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FABRICA DE GHQCOIikTES 
••Га^и%^ше^эг'§й' ',^^)ora.;dOs*s* ¿ios; 

más h i g i é n i c o s sen los q'¿e. se laf í 
1 1mcáS = B5 r BsJa'ci^2£r 

C r e m a s . — M a n t e c a d o ^ Gafé , Bizcocha­ ! 
wy^FPesàir­ И ­ ­­­­ ­

GPraj^ádos>r­I í imó a,­ ­Naran j a ­ A l к c i ­ ; 
dra ; f^Lvefig^á •y. eG3ie& ó ó S ' ^ e ' ehé l í ^Bar ­ i 

ganizará а л batallón, con BU faerza 'd isponi ­
ble, que i rá á Monachi!, descansando en este 
pun to , jregresando%1яШаъа,; ~Щ 

Dos escaadrones del Bsgimieñtb ¿e­Vi to­
ria, i r án a1 lá "Puente &Kvnde' d é Alfacar, 
volviendo^o*M-№&jkQ:<&ìmab. :. ~ 

Ю.с1в.^а^1эв. 4е1­12'1йопЕвао;­1шаЕЙ1згап 
á G­ójar? regr iáaudopor . 1 IbffOgQáreb y Lía­
n ú a d e A r n ü ü a ' : ­ ^ ce ; : ­^ТввгХдбгб f 

fel36aimiénteá;5 to7 оэ"л!. efj eo­rí. 
Café superiorí' y riquísimos• helados, cuyas | 

cremas se yariandiaríamente'.¡éa»*3E 

'"иеяНайв: 

A q u e l l o s t i e m p o s d e b a r b a r i e y sa lva ­
jism'67Fa^que^iá~p^^ 
t i n t a e n s a n g r e de m á r t i r e s ; aquel los si 

es t aba exaèei 
do de е ­ 8 р е $ Щ 1 Й Ь Ч ч ^ а ^ ^ § 8 а п т < Ь ' г | ' ' ^ ' 

pos en qn'e s e ' : i m a g í a a & a u 4bs s u p l 
m á s hoTtQtídLQS ^^g^x^ioh p a r a .someV 
t e r á e l i c i ^ ­ i l ^ q ' u è ; ? б ^ а а ^ о 1 Щ Ш а ícíe­' 
l i to (¡!) ^ % ¿ f è a a r ^ a ' ^ i i g l ó n del­Gruei?­­
ficado qii&j¡k-.a¿Ú& òóa­.sa'^sésere­, ­а>ои.е­

puéa 'áé tornar 'e l ' café; j , yplyerSñCelios coi 

rancho á' ías 'diez. * '"'."• -:~\'^~rC~¿ \~ 
El­traje"para­todos, será él de campaña. 
—Sl^ierneá '1? sder­'acláial'¡tomó posesión i 

del №ígb de' iéfé 'áy lá^éeéióijFde infantería 
del n ^ & t e r f ó ­ ' | e l a a ^ e r ^ : e r U i t B t r a d o : ge­ ; 

n e r á l W b r i g a d a . ^ d b n j b s ó ^ p e z Torreas./ , : 
—^'^.^é^aB^.ixúe éñjjfe los viajes do 

instrñebidn ^1 éxjfcrMJeBb.qa¿han" de ­efec­ i 
tna^§3É&'.%fe eorrjente ­a&p,."­¿e Inclny a el de! 
o ñ i d ^ s de­diversas! ArmaBiry Caerpos que 
se de^m^ánSáqarae t icapísá «¿¡Ejército áñs­
tro­húngár o^eñ; la fe r ina aigúiónta: 

El número de,oficialé6.'Tqaé'­fian de, verifi­
car dichas prá<^Si%rS;aáMbWe*"láfanfee 

;ría,~uiie­ de­Gabailería,­ ©tro­de A­rtilleria, 
EM&ÉSingenieras V otro áft A'rJmir.úiirkorfíij 
Militar, los. cuales se rán agregados á loa 
Cuerpos ^etfeffde&eiaTqaé "tenga á bien 
destinarios^et &oÍ3 íerno ude Aáétr iá­Han g r i s , 

f é r fttsjptñtóí.,áge.; p^enez^^ j i "y„ iemgl^b 

nÜBÍÓn seráÉastefin 'del afio''aetnaÍ^¿oj;?Htyi 
' ­ ^S%rán: MejnOrlaaólriHÍesíraiéBr.y ' rñnai ai 
final, completa y con juicios propios,:é­iz­nn 
.plazo qjtte no exüederá de t res meses. 

lias instancias estafan éñ'él Eifádd Mayor 
^á l í ­al ­an tes del 30 del corriente mes. 

m p yiet imA­pcr n u e s t r a salv^acipa­ 3 

-íSlChrreo Español i—^РаЫДса en su edítoritl Es tp3 son ' Ì03 s e n t i m i e n t o s aufcéniiccs 
juttar^uipsdioliéñaose ds­la­còuducta 'segaids. de P i o X ­paralcon é l pueb lo a l e m a a ' y á* 
. por Ш Unioerso'^aeíéñier iesbr 'Maùr* de. , e > w u 0 J l A n „ а „ в + ; я Х „ . ^ ь , а­. a ­ ^ . v T e 

Ida ataques ^ф^-4аШ6
 &Шг1&кра1кЩ: Dice' 

^411 amoisorí: estos ¿iempos ^a­más­fcprtípfisito, 
para dedicarlos á defender j=fes. ррЦйсов; kiíio 
©ara. cóarBatií fier^meute'^PGobíeiTiji­'e'sí'Bua 

­propósitos y á todo^ÍdS^áñeT.tácíta'"ó;­éip^esa­' 
/meatB^ iéeaanden^eus ̂ propóáiftjí^ se •avéngala; ¡á 
'Xes?^iáosqie8di"^riBo"a«írV^o­^ гэзе/З' Botjj 

­Sí JfÚ7uto^­^ea^ñéj<a*ulá de '^comcídir con 
­ib Sí&taertt&j^íenf stts5deseé§"^de: §i2e8.r­ :aaem­; 
­fzéetftb ^ « r e ' d ; * t ó b a í p ^ í a ^ ú k d ^ t u ó ¿ : c a m ­
ípüs'y p a r a cdifuHdiíilaaJ có'mánicaciqries.­.­lJs­

¿* _„ л_г„ í­ ¿ „ j „ , , , , w.v­"­v.;'r. .^«иадй.
1

­»
н

'ва aei ou aei cornease mes. 
I S n S S I S K ^ ! , ­ ^ ? o r el minieíeri^ 'de la Gobernación, en 
d iv ina quer^jfediQfeíaí .©n i a . t i e r r & . ^ e s u ­ ­ ' ^ ' * • 
cr i s to е ' ^ е Ш г с & ^ ^ ч | а з ^ а г г § з . 
у 5 a s fauces \ a e ^ § í m a " ^ ' n ­ ^ • 

Rfeai^órden/ie 2^4e.Á|>riLúitáao, se dijo a l 
de la Gae^raílo 'siguiente:, % СШ^ 

' ' " ' ""' " ' '"al. Cq^Béjo^i­Sapremo de 
_ alizar u n vj.aje de i n s ­

р е е Ш д teí'¿pma¿da^|e d/^A%iilíiría D. Leo­
póldb ^ 'ОгоатДЙе ­'«jíe­адв'вт^Да el cargo 

­de­iarspe^BV­eñ vi¿je, . 'de '^aío bjden lo eo­
SíutíiSo á V . ^ . p o r si^erfinia^conveniente 
dietar las órdenes oportujiásÑaí ef éétp de que 
las,aníp£4da^e¿­derfí­nerra; deh tbdáiclaae de 
­faciIícíá3eeLá' aieboi señor. pár.& ! él : bampl i ­
míanto­de su mízióñ.» ' ^>.­: 

~'.'/<¿y. 

á la IgÍ3SÍa 4se naí feorudeeido a h o r a , p s r o 
n o por loa ' . i íozabres de a n è a a o ^ ­ q m ' n o 

combaten" solapada.paeáíe á la KsHg^ón 
coa el wmbreA&cìerjcgli&gg, por­|a^ar£­

Ыззв! .v^oridé combatirla­frente '& ÚEBÍQ-J 

} H i n v u e l t o , s i ! Y a h a n a r r o j a d o el 
g u a n t e ^ y ^ ' h ' a i f d ^ z s d g : §^В№вШ№&Ш 

tà­ e í a l e ü 

A y e r se celebró en i a ­Sáía"'de profeeo­
res^da ' ^üa ive r s idad , la raunión del co­
"íaTt̂ granadmo^ d̂ e | a , < Aspc iae ióa espa­: 

•ñOEJI^PftrJSíSffljrp,^sistísndo^lps ­ssSo­
; г е в ­ В е ^ » ' " Ш Ь 0 8 О ^ : &áro ía#ua r fce^bDo^ 

»oü^a, Ыреи Mate'P|7 Cendoya, 
4lQl?raik7y, Espeja, |*areju^­e^­s^ore' 

t­í¡ar¿of seuor
l

BÌèz^rtpsa . ¡ f : 
'

 a
S e * ш.0 lebíá'f а Л 'la/cpmunjfiajDip^ адз­'' 

a ? 4 a " C o b e r d í á ^ 4 ^ É ^ f i ^ s í £ ¿ : g í e # n ­ c r b a por el señor Moret>ínotif ieando q u e 
""" a ; ­ ­­..r ­ gj ^{г^аиплcóngrésp­de la asociac ión se 

,ce l a b r a r á en . Q r a n a d á , i y ­¿ =ná OéficSól del 
señ^j3­aT.eia­Splá^enuueiand0­­«l c a r g o 
deí­^pesi^^te­*áet ;

cbmiiét4for ^motivos d e 

Щ.^reñdd'el^eríterio de todos no a d m i t i r 

sus dereehoS;.­ „ . ^presMente , .nombrar u n a eomis ión с о т 
ra'­Eua8^pSjenemi ~ puesta ' por_4os ­sfiábres N á c h e r y D i e z 

C o r t ó s e para q u e p a s a r a n ¿ ^ v i s i t a r a¡ 
sañoFv'íxaVeíaSolá y l e ; rjoga^a­?ft£rari_ 

­ P o i r á l t i m o se proced ió á n o m b r a r u n a 
cQáBÍ¿AlS^iSíS"áSíS>'^4argada de pro­

^S:rprésídenoias­.y; secretar ías . .de lae^di^e 
r e n t e s secc iones q u e c o m p r e n d e I&BÍJQT; 

e x a ú ? • ©^ei3nf'áe^ún­'su r­.re^lamén^Jji3­¿; Щ 
gÜéSjr y . ­ s e n t i m o s .que e l corazón, cesa. А 

c i e r r an p a r a abrirse" 'Un u n a r e g i ó n d e 
m á s eter^'­b'^&iíturaE ys^ei^da'^.";bienuj 
a n d a n z a , sen t i r emos , l a ^*a^fefeeGÍóa; 
del deber b ^ p ^ " : y ; « a v í ^ ; g ^ ^ 
mos f u e r z a s " Ъ ш щ ^ Щ ^ т е й ^ ^ Ш ^ Щ ц 
tantes, p2¿aedaí*iafe M r e да^йойвго^уоэр;.­
t r i den te ¡Viva Е з р а й а ! gr i t^

;

e^:^0pér­ : 

cu t i r á en l as m o n t a ñ a s , q u é Trasoñará p u ­ : 

j a n t e y poderoso desde las úl t jmag­ .^ucj­ . 
bres de loa Pi r ineos has ta loSífeíaincos páoU 

t r a n s m i t i r á v i b r a n t e d6 u n o ' a l Otrp 'con­ " 
fin, y q u e ascende rá s o l e m w y majes­" 

ser cobardes . Si eniéS^!^^sí9Ú^ÁJíxílií 
t icos permáneciéseíaosr .mudóSf 'ó .­inacfi­

vos , n u e s t ^ p ^ e n e m í g o s , « n ^ a l e n t o n a d o a . 
por su f áe í f c^ r iu i loT^s^ í f ea^an­^nues t ro 
camp(>"j­íá©s^ p ^ o t ó a p í an¿y n o s « ú p r í m i r i S £ 
p a r a s i e m p r e , c o n s u m a n d o l í á ^ o b e a j á f e 
cua^der^grrgbatar^ádsT" Iglesi&r todas: ggg_ 
p r e r r o g a t i v a s y t o d e s 

D¿fendám3nos c o n t c 
,gos; p o n g á m o s l e de manif ies te eos­aa­ues­

t ro s a c t o s ^ q U e ñ o e s 5 t a n ' .fácil ­deacatol^ 
¿j¿&8 Éé^faña eeíaa­¿l lbs p r e s u m e n ; <*¿s¿ 
dataos a i c á m b a t e q u e nos p r e s e n t a n ­ y 
no vac i l emos é g y e r t e r t o d a auas t ra^ganf : 
g r e , s i fuese p r e c i s o . .í. o.l^JI .v"­ Y ,'­
. ­ S i f i U í ^ r o s e&fusrzps ^ue^éa imppten^ 

Mateos, ' í íácb'erj""Oerráüft j^fíenábya.­y, 
•Murtías­Barraie's, IdS'feuaies, .àespùèa:à* 
W á ^ b i a r ' s u s Щ^Ш{еЩ8^о^оЩ^тЫ los 

áeécioineSf 'Siendo ­a'éeptádos ­pbr uñaní­
Лу­'вовгааафбйэ 5%aetlé'; hechs Ы 

со^ЫисюййёШШ^ЪЪЫд^ШШо ios 

t a p s o i í a s t a las a ü a ^ a s 'èélibas, d c n d ¿ ­ r e ; 

posar.áJeternámeñteV p o r q u e ese g r i t p ­ f ? 
la coadensao i^a d¿,Í 8,IÍ%­~4e u n P ^ ^ l ^ 
da héroes y d e sautos,­'íes­ l a síntesis­dek=t 
genio d e a s a r a z a va le rosa y oiñsfifen&fr­

¡"España h a b r á m u e r t o ! ­Hx­brá muercb.. 
porque se l a ­ h a q u i t a d o la fe, l a s á ñ t á ­ f e ' : 
que la i m p u l s ó á busca r más' ampl ios he 
r i zon te s^éñ ­.aa". i í uevo" Mando," i 'qaa i :&­
a lea tó p a r a a r r e j a r d e s í á l as t r i b u s afr i ­
canas , q u e l a a n i m ó ' p a r a a c a b a r ooaie l 
poderío d é u n N a p o l e ó n , t e r r o r del m a t K 
doJftYif,ftrr»;­" C\niT.*rlle> ó "TC*nft.ii3. l a ffi e'a­la fe e'a­

como. 

p'ronto ей csiiíza» 
; -pr espino' ­sea­ r e a l m e n t e ­ aatiolerie%;r 

fe8 pr¿ tendeu : ­desea toJ jza r á S s ­

láinente contra ia Iglesia', van también­
со'нйа ila naòSnalidad española. 
;Tpì fla^ EeligBa'Vaieiia'zída, рог. H 

раМа compròmèfid^ìachemos contra e l 
liberalismo! là.gran herejía moderna. 
• S í a í l b hacem'os,

1 nabremes fAltadó á 
•'de p a : 

H à ' t é r m i a a d o bril lanteáit íntfe 4a ' ca r r e ­

ra ­de Medic ina , ­ e l ­ a v e n t a j a d o a l u m a o 

P é r e z ­ Ü a r c í a . 
g^s f i t s f íd i f lBf l ОЙ 
­ rv­^Dcspués d e b r i l l a n t e s ejercic ios ha 
ap robado . e l . i ng re sp e n la A c ^ d e m i a ^ d s 
i n f a n t e r í a , el a v e n t a j a d o a í ñ m n o ¿ d ¿ la 
p r e p a r a t o r i a d e Cr i s tóba l Colón , d e n 
ge¿¿ajfdq_;Q­arc{ft G o n z á l e z . S e a enhora ­

. b u e n a , . ­ — — - ~ í, i,...,
:

'­u~B.— 
Median te b r i l l a n t e s ejercicios e a los 

q u e h a ­ o b t e n i í o l á Calificación d q sobre­

Ш 

aváñtaiaoo jove Miguei­

' ' 'AnteHIséb­de­¡&Úei¿>%é&ei Audieif i 
eia. prestó ауёгЖcorrespondiente juramen­
tó di'ñdiUdadeñ el aesetìpenó:de­4u oro­

R 

L'as fuerzas de esta gas rn io ión verificarán 
i 0 1 paseo onil i tàr el lanéa 20 del ae t aa l ­ вд. 

Ito infánferfa de Córaobá, dr ­

tre Colegio de esta capiíaív­

arenai 

ínflUíí 
n­fSerauna­ dájieñdoj ajtié l á íiécésíSad^mái" ur­! 
gente que ee siente eu España éé'la derjtrépor­i 

­Cípnar3trahajó "á'iantó cobíérb cómo 'carece" de 
él/i^ncí­S ví> f­.rís­r­rri .írí A ó&xsixo «oiíoaq aoia j 

•pfrte&gp,rr&p&&l& fiaüáiaSaídéiéBSa d«l] 
señor^fábia', cpñtra lasraprcciacioaes auo­ i?í | 

xiiñJD_ar^¿'hlzb.'^l''4ÍBeúrsQ del jefe deüpa­coii­; 
"«er^adqres y^ipir^n^má'aabe;e¿.gué ;C¿asisfcen . 
es'a%;Bénévo.leay^i^i'qué fiavisto, el. ;Órganp­;ilsl\ 
Tíe^of­'&asW^ái las,ffases.qae "¿rbnúucíó^el^é­ i 
^Sf 'MWiáaV s A J " á S" i '­ ," J" r " ' • * sTzéSl 

,JEbfraldorge_ JK^^^ ­^Gpa t aaua^^ i^p indosa I 
déjlaa prpmesW políticas cón^ ¿Tmea­ j 
s'ajé^deia­Gorónay discurre­'acér¿a."de.l¿­leydeí 
Sanidad y Jos •gastos del .presupuesto JDice que I 
'la ­B^iñd^d^ufiliba^és'un^ dela.niáa iundVmea­ j 

•í^CSfanaTm.—^Se'Vqu^ji'de que' Ia~prehsa cen­
eure ­o ápfeudá1 seguii céui pipíz,­­lqs^ábfcóa."díl 
Gqbi^rae^dice ШВ^З^Ш^^^^Щ^^^^Ш^^р^ 

taridtasV­­2­''­. "^ r" c^ :.., '.V\;." yf .. .г,.'^'^.'­..?­.^ j 

1 0©íce ctambien;que eíG­obiernp del señor, Ca­

rédeñíbf'­y de­lósltfua 'estábáái' obligados ^ js9-
gEír'endbe'fcrráa'.

1

";/­'
3 ft..T^%;^T;,"­"''"' 

••'•A'B-G.—üedíca tp^s:^tóplaa;a#.";¿­:^íprma­
cióu ̂ íueral/^ndo ámptóud^a.la cprfès 

ía­'ésíáñcíaídé Ш^щалЬ^Шащ e¿ aquélla."ciür 
da"d

;

^fañT;e
í­la¥íe3tasv

d'¿rCent¿^ 
gentina, ... r!.' ''<•'" 
.';IJSC-Sfiército Español.—Títul&Bu-íónáo' ¿Ame­

dice impera, el sistema de egoísmos уТа '^гаа ' ­
dee | f t e s « e ^ e ^ t f a B a r ^ ¿ ^ & ^ % v ^ ^ » i » l Í 3 > 
m^aparticulares.. • ­­­.­'.­'­,0 r.bs­r^ 
yCóad№&Jer̂ p5ppÓ3Ítq de,.lqs ^epublicáaóB. d i 
pTañlgai .eLdébáÁe'eobre la;C.amp^­fe dé Mfilüla 

d^í^^S^^^ía^gg^B^fefea 5!§¿bunalesy'coi: 

JínparcíaZ.—Se_prepcupa_cpn la­discusiéa 
de•"las"act'as

:

y dice q'ñ'é'tas^miaóría.s se dispo­
ben­ala'discBSioa^m­plià 'de bss­mísmas.V que âatpna 
Ios:liberales"'lia0làn rfia8ta"ae 

з.у­que 
apelar '•& ciertas 

represitlias y pide á la Cáraara'­^üe :'Óbfa :sin. 
pr^mcio'álgtm^^^scUcbfrlaS ^aéjaB­cóaleéré­
bid\d, puea^así. se. enaltecerá el Paífs&éat"o;...c" 
••¿Síu. sótti?. етйсаЮ ­гвйоёё Ш Э Ш Ш Ш ^ Ш da 

• prensa eatóüea sobre el discuflb.­íe­la^bféií»;.' 
" ba8ieadbiííómetí­t^írío3:¡a; ea ; gu^ip i "debías; ?aí>re­
eüañífáW4ufelíg^ebi»­f­l^ e ^ r i n a % roed. pié 

JSZ Liberal.—Publica uaa correspondencia 
coa­Boma; j s a lpqae^ca^ Inzáo íqúe ­^ t ' d i ax ib 
del trust, llama iateripridade^s­delj­yjatieaa^ 
también los prppo­^tpj. del­.caiáea,al . :

:Merry del 
V"al,"e'a"I6 relátívo'ai'problema "religioso plan­

I teado 'perel señor Canalejas; 
Termina ­aconsejando á los gebéf naatea que 

aprieten los ttíríiillós "cóñ mücñísimo' respeto, 
ipnes nunca encontrará­una^ocasión más propi­
cia. 9¡£^i$^tSí*Sbi£&2L£& 

El País.—Se ocupa de la seuteucia dictada 
por el Supremo, en el cas'pocurrido ea.­ Aviño­
ne.t (6;ero¿'8,).opn"í4'­eaÉerramieBtp".Ide .ua­niño 
bautizado, enterrado,en el cernentarib oivil. Di­
ce que esa senten.cia es íá^ás i /a jus tada al ca­
tecismo del p . Astete, qué'al código" penal ­de] 
l*a.*éÍ9.n.v ,'. 7~ ../.• -..,-u.'^r E^foí­ni".­. BQ2 é*'Y 
• La Correspondencia de España.—En 'la' Tri­, 
buna libre.pa.b.Keá' ;un.artíc.ulo.comparativo so­
bre Jai­1pr^;anizacipn­'3« . las/^cuelaár.mil^tares 
del'"Ejército.italiano'. . : ' . : ' ~ " ; ¿ y . o'""~ 

"En la sección de polítíca"éxt'fanjera"sé ocu­
pa del piegrama.sp.ci.aUsta del G¿pJbíerno frañ­
«6s,J dé los feénlt ad'o 3 electorales "ea' í ta í ía y ¿ e 
l a cueatíón de' Egipto .'a' la' cual piensa "póaér 
/término el Gobierno inglés. • 
; La Lectura:J}¿niinical.^r-TÍD.rBTi siempre bien 
peñsadáiiSróá^ít semanal: dice ' que. :1a r iiapre­
Bióa dominante sobra i a 'Junta de laa mayorías 
*s¿4asTe¿élflenp^ela­:situafeióádi¿y gallo ia*\ 
podo. Este gallo, creen muchos que es él' Beñor. 
|a£oret eoa su secuela del^ trust^^g¿sSSsat^S. 

Las mayorías sólo se satisfarían coa un mi­
nisterio de conciliación liberal .presidido per 
alguien.que np^sea ^ e r e í , . .pero, .qíil tampoco 
Sea'Canajéjas­j'queVíany.piea pudiera §er..el 
general' Wéylór. 

lel los h a dado cepetídaSipruebiS Üurat i í s 
suopofefcifi do; pero'

cles­'­q­áé a u n ñ o hua 
­podido'­d­jgérxr­el famoso discurso de G­ui• 
­ l lé rmo I i ' e n c A s q u i g r a n , "evocando los 
' f í e e h 6 s " ' g L ó r f o s o s ' ' ' d é ' ^ a r í o s - Ж щ ^ fc:s 
. .que­aun. l ievan^elevada é ñ ' e ] almaTa_es 
_pina, . d d i r f ^ l ^ s I ^ S ^ ^ í í F ^ ­ ^ . ­ ' É p p e r a ­ . 
jffor ¿Á jPapá. y­.^Mpxtí^ieassinó: v ; c u a n t o s 
s i e a t e n ' e r i s p a r s e ,&gsu*igr.yiosoeada^же.я 

.,qua ;tíl TS&viBci pj^muncia­­^еГ : aóníbreíí d e • 
Dios óehabla­ de"&'^rév i3enc ia ' , ­ ' hán­€e­ ! 
n ido partictíiarlempeño en susc i t a r ene ­ i 
migos a l Catol icismo 7 e a ­ u n p a i s "én"qua 
es objeto d e ' e n v i d i a b l e s simpatías, g r a ­
eiae a l a a c t i t u d ­ ñ i o d e r a d a y comedida 
de u a GobieraOí.de­.pjdei y al t a l en to y 
Ф lft­?Í9!?§íidad eaergicar dí>­un^stíb.erbnoH 
jae".ci^je;^@a .^gaiáed:fU' '¿Qé»lfl . ­v­ áób 

"Harto s ignif icat ivo es q u e l a pr.utes^.1 
h a y a pj^tidoj.de­­Al;eTnaT>m­mn q u é hayan! 
•tomado.¿pacte eaiej laihastacfaoy ¿ n i n g u n a | 
de;lÁs=.dsmé8:ínaoiones­en q a e i m p e r a ü a j 
Bsf¡ocBLa*:,lateranS, ^ímo^oresaüqae v a y a n 
des.e^miaadGslos.q­ua r .á t r ibayeñ toda e s t a j 
p o l v a r e d a de . da t é rpé i ac i saes e a ' l á ' Í J á ­ ' 
m a r á p t u s ^ s a . o i m t m ' d a ­ S a n í é l i c a de S u I 
San t idad , ­ á imsne jos de, la ­masonér ía ' jqae I 
^ej ibxtanflb! ;desecs¿de. :pazj ^ t r a t a d e i e n ­
C6nder l a gne ja^ñ .por ; . l o . q u e .ésta pue­
da p j í j u d i e a r . á la. I g l e s i a .Caxóliea e n u n 
pais p r o t e s t a n t e . 

El t i e m p o se_enoarg?,rá­de conf i rmar ó • 
da desvanecer es tas ­ sospecaas . 

R o m a , 14­ds J u n i o d a 1910, 
- - Luis úe V&i&mñiSQí 

bléeiendo­la perfecta resistencia de todos los 
elementes de eemeaíe ar iaádb. : 

H s aquí la enumeración de algunos e d i ­
ficios de cemento armado qae qaedaroa en 
pie después del terremoto de Messína: . . . _ 

L a cubierta­del­,rla 4b ­Ppr ta len i quedó ¡ acordada la i n s p e c c i ó n : ; ­ ' ' .'.'": 
intacta a a n q a e recibió eaprme masa de e s ­ * t„r.—s 

—Después—sñade—se inició" u n a in for ­
mación que до sé á conde ña ido á psrsr.'" 

Insis ten en sus manifestaciones| lambas 
conéctales'. — '" ". L ' ' 

E l Alcalde muéstrase conforme y qua­la 

•joi^bfós. 
Los pisos de Is­Cáaa'de' OrateB Síandala­

'Ti>TrésiétiCToirTauy'bien:'''eáta casa fué «la 

teisblare&c^ юхЩеях í i ­ ­ ­ ­ ­ ' "• _ : ­
o i L v S o s p e d e r í a de Cappellini resist ió; e ra 
de cemento sísmico. . . . " 

U a a casa epas t ra ída en ^cemento a r m a ­

La limpieza 
É l señor .López, de ígidCámara fórmala 

°i?U mbí i ro de. J a s opadigioaes enVque 
.se hace el­servisio de limpie^ajp.úblioa.jpice 
que en el centro de la. eiad^d.se.bsrre ¿ l a s 

.cinco y á las seis de la" terd_e, hprgs en que 
la concurrencia es mayor , y, por^ J.p ^a^p^ 
.mayores la3 molestias y pejigios­. 
" ­ Pibe ¿qué bjae^'^pcpí dÍ3§,y con m o t i v ó l e 
estar párr iéndó s in a g ú a l o s peones, se or i ­

% Ж а ^ ^ Й а ­ 8 ' q u e d ó j e x a t ^ t a , gfñó e n l a c a ñ e P u e n t e p> Castañeda Ha i k ­
y. este édnlcio q u e estaba construiao e n a ­ , %ие^Уп&епг1 tuia | b e In te rveni r , ­ ful­
bañiler ía ordinar ia «se derrumbo sobre es ta . t á ñ d b l e ^ Í respeto lóp ьЙгепаегоа'. 
masm.a­casa.^ 
,i El­Molin©­ de Naíaíe,­la Estación vdej;Mes­ \ 
sina,. q u e d a r o n i in tactos , y~­eosa ­Curiosa, 

•jfe>h809sa.¿FfpBpit^ y;Esbaela de1' ­Medieina, 
queájaerpa eompíetameate.dest'ru^dos, «que­
dó solameata» i a t a e t a l a «e^eaiera d e ­ c u a ­

|cá^pisQfr»."qn? 'estaba­ en ' cemento armado 
;éj[uedanaó como «uña roca» en medip de los 
escombros. , t ^ H , ^ ­ * . . . 
: ' ­Ea^áñ 'bá r r io 'de la c i a d á d á ó ñ d e to .dasl | s 
casas se derrumbaron, murieron apíaitadoa 
todos los ¿ffóñdátarios,

? i

2áenós u n a fajmilia i 
do nueye persoñaa/qué v i v í a n é i£ñng c.a6a 
. d jé^^en tp ' a rn iadb .~ ••"•^ 

'Ж'зЕ'йиэ.Ееэ ^ > 
E.a;Jase.@^eHa.'de>la.bUaiivers­idad) se 

^n_!^ea­itjar;á • ^ spos ip íón^de l ­ i a t e r e s a d o j 
.el títulp­.dje iBaeJbiller^ e x t e n d i d o á f a v o r 
фэ До% Jpsécbópfezíde bi C r u z . ' " • ' r 

• :.­@3cás® ­ ­

.. На.4зе_вд4о йД el d e s e m p e ñ o de i c a r g o , 
l a m a e s t r a Щ l&r«seueìa d e n i ñ a s ­ d é ­ B á ­

b i t e d e ^ a . ^ a í n s o l a c i ó n ' N o g a s r o L B u í z . ­ ­

- .W&fS&Á&f iB&°J*S*&¡9í: cn^dQJfi í^ála­
d ida^pmq : ecrrépí ivo .mul ta de un día de 
haber y que se ¿¿ci íegLcelp de la comiei^a 
d e ' S a ñ i d a d ' p a r a : ­ . q u | adopte medidas que 
acabe.a ,eoñ pstss 'qeSeiengias,'"peligro>Í6Í­
mas en', .todp* " i l V ^ p g ' ^ ^ ^ c a b • más .ahora 
cuando s¿ h a b i d a . ^.ppBibi l ida^^e ' . que sé 
propaguen nebr'es'tifoideaa y "otras 1 eg­fej;^ 
medades.. : . .. . .­.. ,. . . '"" ' c í 

'Cita varias bables. ­ en. l a s ' cuales .enbpén.­
t ránse amontbnaáps, los' íescombros'" "de" ta l 
mañera que 'c^sVi¿pidei i % el. t ránsi to . P'r.o­
pojdí) qngj ía Fp",^a>.esivp s b i a g a l a l impieza 
de'buátro'ía oéhb de' Ta mañana . y termina 
rogando que se a ó ^ p ^ ñ los aeneráos cpñ ss} 
r/f$¡er :.éje?5tiyp.'' •. .­"g* ¿¿'.'" ['. J" ,0. l¿í¿ 

Ei'Alcalcfe asiente y diee, que..tiens Ja aje* 
g u r i d a d deque^np hacej'fsüa" a n a x e n t a r l á 

| br igada de l im^ieza' .para :q'ae ésta. : se^hagg 
1 é f i o r p p * ^ q s 4 ^ f p n ^ á ^ l á | e T 

r '&Uqxt&'-$e:le"­'díri^íó:ebn^'шШ^рАЩЩ 
fetrb'pélTós qué Щиве^$рг$щ.ЩШ'.

r

.:­V­x 
«. V Ш. Alca lde úzeien^m^<íé&TÍ&?'. 

fé^príenar1 'iodos 
ÍQg^áéúd*aíbl,ap»qs^a sata­ dispuesto ­­é 
eOñseñtár &1с^айаЩ'-Щ^1ъфЩ&

: ĉTaaS; 

Se ha_ posesionado"'deda'­Éscuela de ni­
ñ^s.de :Bs.za, el rnaastro dond?raacisco 
pastiilo Baro.' .: . ­

..tallas Crfisiñás"de: eò'aser'v&òióa'¿¿Ta 
A^ambí rap i ea rB i í a i eEon ау.егср«га cm&-
Ъх-^фсШямя^^Ыъг^тШ

? íes­ "ШШщЗШа 
de la а л е я ш а Вея».. . й

5 ­ r c ; o ­ J аЗоЬ 

desde 1904y dice que en,todos ilos. trabajos.ea 
¿iaeMntórv1íño^ÍBéñÓr

?a[aíiir,at á Jcúdió s 'Siempre 
á los partidos político» eñ busea de. una 'éoiu­
tióh de armonía, á laj cual nojie.: pxes^jLron loa 
liberales,"que prefieren .eeguir cultivando el 
equívoco que es au característico. 
!

 3

.,.̂ ­ í«̂ . . p ̂  

redibib^.eír aadiéábía «ldía '­6' del^actuaii ' 
m a ^ e s t ó

r

í á
T

p í ¿funda ' ' satisfaccio^ ^ t í e . 
lerhabíar causad© .ascuchar.de labios "de 
Mcmá.'CamássaifP&tóariiáf dér Jerasalea, 
láTelácíoa detálladáde ^^Ш-ве:ЪАею--
mió"ÉáweñdP"6nr

Palestiña'¡ éa'estes­ul­' 

g r a e i ó n d e ig les ia . 
; V i r g e n , eñ­el m o n í s S i ñ a í . : 

m e n t a S u S a ñ í í d ¿ á j ~ " a l ^pícbTo élBiñén, 
уДвеа dicho en ¿a'aJabamseO t ajo los a a ¿ 
picaos 'del . E m p e r a d o r y d e sue 'p ' r ínelpes 

: H o r q u e s , en repr .esent^ ióaOi 'é l ­ Aybafe ' ­ : 

; m i e n t o y Haredíá 'pp?­ ' r 1a A ñ t e q u s r ñ e l a . 
• i ;Sa! ágrobaí(>n_ láá­.bué.fita's de',g¿st.c­3 "c'p 
¡ rrjéspond.ieiites "й'апо 1­90.9. y :ei presa­ ; 
­ p ú e ^ o ' p á x á o l M O i ' í í " v c y : . 

^ ^ á c p ^ ^ / é c ^ i ^ r a t t ' t í a n u e v o aouedue­: 
rt'qули­в p j^Udoi lp permi ta ' ' l a s i t u a c i ó n 
ЩЩШ&8Р№ ЬШ&Л&- « é e q u i a j e n t üñe l j . 

Ippfflqsce^t»^b8í.sc5í &ilhr$ '•' ~: 
l. z ^ЫгшфгаеШё^Щёар- •; a p r o b a d o ­ el; Свч; 
: р ^ з р Т ^ ё 1 ШеЩ ^^^p^f^utiíi^Q^^: 

•"vGomiéñzáalas doce méños caar ioba jo la 
p r e s l á é n é i a á e r Alcalde.­
.'­.AcusiSn lòs­'­cóneéjaTée'­ señorea Afán de 
Bibera , L ó p e z S ó e z ^ a n s ó h ­ ( 3 ­ n i r a l , Hidal ­
gp,.Lóp ;ez de ДаCámara,óQliyjsiraj», G­onzález 
Ortega/ Moreñb Agrela : ( ion Eduardo) Gra­
nivet,X!abillas,' Pérez'/ Jutgíar^ídaneli , ­ Sán­
cSèz G­'all'ardó,' Sabrás y Hbrqúes . 

Sin enmiendas sprnébanse el­ acia de la 
fieslén­aateriéf y todos los 'asuntos iaelaidpe 
eñ el orden deJ-dta~qúe ayer publicamos. 
• ­ ¿ cpb «a

&cí

­
 í'^Cofonias'es'cófizres. 

...,i^BÍ:r^B56B8a^lé''*d'é'é¿fa$]ia$e¡B es. el^féfo 
déí servicio'— a ñ a d e 1 ­ у то entiendo qua ñ o 

ños peones 'y Bé^firapiabá mejpr¿ • 
_ E l señpr L . de la Cámara _asegura'^gue"v 

sus denuncias ñ o se b'ásaa en" íéférj 'ñeias, 
siao é a observaciones que hizo él personal­ ' 
mente. " . y ' . 
" E l .Alcalde: S é impondrá ñ a correctivo % 
la 'eñadfií la, yréapécfó 'a l jefe," no" Eáy ' . i a ­
epnvónióntá'é'n'dejarlo^ cesante á" pf opuesís 
del señor López de la Cámara, s i el Cabildo 
lo determina as í y consignando ,'eñ 'el oficio' 
que sé aáopta 'é l acn'erao p o r rue^'o del se­, 
ñor López 'ce la Cámara. " ' ' " 

l'JJSZ:'0P,'éj3rfi¿.'.' 
­ E l señor Afán de Bibera­supl ica ' que se­* 
gún­ sa­ vayan; 'despachando las" cuentas ; j ü § ­
tifieaáas de gastos heshos duran te las fiestas" 
del Corpñsjse eavíén al negoeiado­ eor res^ 
pondiente. pañá'^ju© el­pñblieopueda e x a m i ­
nar las . 
• ­rrComo y o r est^ao—agrega—que­eoy­ : el 

ñnieo.responsable de lo q U e i U b i é r a de­fra^­

compañeros de comisión, porqu&el ìbe4 imi­

tárOUSñ Á Tirpcía'ntl'a атгттЛо a«­11i'iMor!f(ia ima" 

гвяг­вЬ zfseùL ved.«fai 
rrcL­v? ':r­r.': • v..­ : 'JSoñiraios­81впм>8 
i E a el eiario católico El Pais. dé'^Mfjíeo, 
hál lame^ lak°siguíeñte3 _epnsider aciones. r e ­
jlaMyae:{4'%'rcÍ^¿e ::de^:<^ñe^uccñ).n que debe 
'emplparBé'/eñ'íps рД1вев 'donde son freeupn­" 
tes l as pséilapioneá sísmicas. . .'"' '. 
j '«Apreciación» de las coastracoiónea. de \ 

bftî kiÍQe iBefa^OB.'lBaidofi» ­' después ­.de>: íeVs 
rremo.to dé Saa­Praaeieco de­£!alifornia, el 
8 de

; Abril db.1906.­; ^ -r • "­' .­=•.•=­'A -y.: 
«Desgraciadamente para los habitantes dé 

San Frañciecó, ñ o había más que росав­сопн­
tfaceioñ& de cemento armaap éa la época 
dé^la'cá^B¿pfe,,J­p'er.b. ¿Lae' .ЩШЬ^ОП^е^-
pléndjÜamenfe/ .quép^^brápira 
moto y del fabgorEl cemento armado á can­, i 
8%cde^u' graniraeisteaciafy de eu g r a n con­
'tiaaidadrña­.da'do.p^ruéba; de 'qué feBfél^nejor 
déilóB «máíérialee eoástracción; S a eetrub­
tara­ 'máñófíffcá­^eñnlaáter íal qñe" «fésisíe 
maravillosamente á las oscilaciones­ а га­cual 
ЫетУой^^Ш^Шапу porque ' se mueve "dé. 
nna Bola pieza.," fp'ra^ uña roca c o n e l terre­
no» además'dá el «m^ximñn' aeV reBlitenoia 
en Ipaiacen_aioB»c ::.*.... 

­Lo^miembr^B Щ.Ы­Sociedad, de A r q n i ­
teatjs ó _lngenieres i italianoa,.^ réunidos­«n 
Boma «LlX)idjs ;En^o­é'eíl907i 'coa"eluyero&­' 
ppr ; 'érr«elft^"dé' la ' 'albañiróría q"tte sufre de 
n&W 4lé'BÓ'rgañizaciÓn3: general,"' debido' á l g 
falta de b.q9qgeaeid^4.da­Io.é' 'diféréntea ele^ 
n^efitos; hicieron.; .uña" severa crítica dVlas, 
coñsfrñécroáefl. ñ ^ é l i e a a : ­aámitienáo que : 
«no. se haee. cemento armado cuando elevan­
do la a rmadura metálica» (las vigas) d a l a 
consteatseión;; «se l a enfeierra> en u n a e&pá­de 
cemento*: ш f­e sJei =­­: ­ ' ­ ­ : 

Miemaras r eaniatl­Gáraaira­ p r u s i a n o 6 se 
próJésÉaba 'eñérgié .ameñté éoátrá ' . l .a­úl t i^l 
m¿"^ : c í e í í óa : ' d e : . S ú ^ ñ t i ; d ¿ á ^ p p r i b s ' su­
pT^Stp&'a^ravios qUa 'eñ ;éÍLe¿ h a I ; ereicíe ' 
h a l l a r "la r malfe íosa sn«§áeaciacida<ano8­
c a a ñ t o s , óñal ^y"enides c ecñ;Ias eoús idé ra ­
ofoaes de "qúé'sbíí" oBjetó ' los ' ' catóiieosyeñ 
Alemania j ­ ­ea ; e l :.jVati.C6npi e l r B ^ m k a p 
Pontífice­ t r ibu taban s i n c e r o s e log ios ­ a l 
E m p e í á d ó r l ^ ' i e á p?íñáípetf setpúéMff­l 

a lemán . . . „ _ x^f'' • 
'tC©niíestsaá5 SÚ ­ S a n t i d a d ^ al. m e n s a j e «el mejor y­pí tínJéb slefema ­ d e . ¿basfíu.c­

oión d é una dureza indefinida.» Muchos 
miembros pidieron j£ue, siguiendo el ejem­
plo del Gfobieruo de Aastr iay se envían cuas­
t ionarw¿­dflt : faeguntafls^íinfGrnlae á 
diferentes Bismólegcsy ¿ e a par t iénlar al sis­' 
mólogo francés­ eeñoñ Goñne­ "MonteB%n*8''dé, 
Bailare, ¿cuyas obras» contienen ' n u m e r o ­
sas obseryacionea y euyos estudios sobre, el 
cemento .armado; aplicado á los países ama­
gados p o r los 'movimientos sísmicos «han 
sido uaíversálmeñte" aceptados.» 

U n a ­prueba á é l a éficaeia'­f desdada­por 1* 
resiaténeja""d Ce presentaron ­las consíraeeÍ£¿ 
née en cemento armado que quedaron ­es 

•gift qeBpuéa de! desastroso terremoto­da M a ­
r ía s , ¿él 20 ds D¿|iér¿b?­e 'de 1908. 

E^ts j ' i^ormap' ioaea f perón •dadas" ea 1¿ 
h s . | r i B t ó a d o ^fibtígo­ ' y eloeat ra te h.ome­. •«Sojsiedad.'de íDg^ i f f fos jGñd leaásP¿*anr 
ña^'é"&~íqV'ín^ d e l j oia*y en­EéEÍÓa de S d e ^ í f g s o de 1900, .esta­

AyKafenúenfo en l a o r g 
3oias escolares veraniegas / ^eny'P "resultado 
en­1909^ffféinmejorable. v ; " ­ ­. 

Ezpoae­ l a^mper tané ia lgé . esta obra : be­ ' 
ñénp'a­sbeial y añade que debe autorizarse 
al señor La­Chica para qae de acuerdo eon 
los con^cejales^ñé­formáa'páríe Se la j a n t a 
lecal de p r i m e r a easeñaaza.trace. rel plan d6 
&xéáréionés%tilizañ'do las" 4.000 pesetas que 
h a y eonaignadás 1 e ñ el­presupuestó; 
:­El'Beñor Sabrás felicita; 'ál ­sefinr Lóp'áz. 

Sáez. por .su iniéiativa¡­":Afl'vieríe qae les ex­
pediciones eacolarej n o p.ua.d©n orgaaizaree . 
para aSté8''d"e|"15 "de Ju l io porque en eea fe­
cha" h a n de efectuarse los : exámenes r e g l á ­

^mpñiÉarios:ea las.eacuelas .devpsimera e n s e ­
ñanza . ¿é¡S¿í­á:»Cp 

Opina que nad ie .mejpr qué la ­juata local 
puede haéér esos trabajes por bailarse máE 
eñ : cpñfá,éto*'cb¿'lóa colegios; ademáB,: t iene 
en su eeiíp.' dóírmSdic'd^'^pV .señóreÜ López 
'Már t í i ry Pareja que pueden reconocer á Íps 
alumnos y detórmiaar cuales son loa que 
mayormente necesitan los'bsñeficios­ de l ve­
r a ñ e o y 'y ' 

Aboga por la orgaaización de u n a colonia­
áaarí t íma para q u e ee traslade:á Alméría­ó 
Málaga y acepta l a autorización alsefior L a 
•Chica'a ­fin­ de ­que* convenga detalles de 
acuerdo eán la j u n t a local. 
\ Tañibiéa geepta él alcalde la proposieiÓH 
d e l e s señores López Sáez y Sabrás y cóñ 
objeto de qae spá niayór 'ei­número de ' cbá­
cejales pide que se agreguen á la j a u t a , 
para este..spjlo caBp, áen ^np-el^ó^ezáerhí 
Cáñiará,"doa c­Migu.erLópbz Sáez y doa Ja­
biñto'Sáñchez Grállardo, además de don Teo­
doro Sabrás y ddn'"Eratfciscó JSídalgpj que 
deaémpefian vocal ías . Así se acaerdá. 

Una refera 
E i señor López de la Cámara ia teresa que 

se J dén° órdenes al­ sobrestante 'y se confee­
cione presupuesto para 1 "arreglo' de. l a acera 
izquierda de la calle de Beyes Católicos, en 
el trayeeto comprendido desde la­ de. Abena­
mar A l a Plaza N u e v a . 

E l Alcalde dice q u e eea obra está acorda­
da ñor la comisión csrrespondiente á u r o ­
puesta del señor López Sáez,.y qae.no aé ha 
ejecutado "ana p o r q a e OB necesario acor d a r 
que se remeta la acera metro y, medio p a r a 
alinearla coa el trozó desdé" l a calle­de A b e ­
namar á la G r a n Vía, obra que éxijé u n 
acuerdo expreso. 

E l señor López Sáez dice que al acordarse 
la reforma se aprobó u n presupáesfo para 
ampliar ¿T adoquinado de la calle de S s y e s 
Católicos. «. ¡j¡LSz~S3r. tss^íl-

la conosción efe grifes 
E l señor López, de l a Cámara recuerda 

q u a entra: IOBL. asañtos­del orden ­del día se 
aprobó: n n , dictamen: prohibiendo que se 
h a g a n nuevas : icoñcésíonea ­ d©­ grifoB­para­
usa¿iSgua .deJatuberíai. d a presión. A p r o p ó ­
éitOjSicé q u e . l e . h a n denunciado grandes 
abusos eru­pato. dfilos:grifos^ porque ­hay­ ve­
eino .que solicita ­uno.y­ después haee­'­mn­­
ches ingeríoB, nol faltando quien^disfrute co­
rr ientes contínnasl­: . 

Pandándose emque ello n o solo significa 

ta 
escrapme¿aTScSÍa,taa¿ a l a g concéaicaes ¿3£&ó­
shas y qn^B&apÌi^a^Ì6everòsi Соггесигог 
i ics vécinoaqucuesténaSassnaQ,- rcrs 

Secnerda eLséñor­jGuifbl qae hace macho 
úempo faé nombrada uaa comi¿ióH para 
.quednepeccinnara l as ¿e |üidas e'encsEioneSy 
d'enun ;cÍ¿ndolos­fcairdes. !­­ «s — * CÍ-JSMÍS* AÍÍ 

por 
lo. que pueda haber perjudicado á­la c iudad 
y r negó á .todos' l o s concejales que admítan­
la dimisión de. lá presiáeñcia^­'diniisióa que 
hago decididamente. ' ' ­ : *' 
' ; :(Elsgñor Afán abandona"la sala dp eesio—• 

nes para que ea delibere" l ibremente) . ¿9 
, v :El :Alcalde: jQpino.que no: débenibsfeadmi­
tir­la r eñaac i á p o r q u e ©íeargo QUP el señor­

A f á n desempeña no es renuncíablé . Díjs­
pu.é>$ de. íodo^las fiestas'han sfdi> como'fue­
r o n todos los años, y que fal taran dos ó trea­
.números, n o ps­argumento que justifique u n a 
dimisión. " " : . •. . . . . 

—ledo—agrega—:Ee/ba hecho de acue rda 
_eóñ é r A y u ñ í á m i e n t o / V el'dinero' ' ee' gaét'ó.' 
bien gastado.; ­Precisamente." ^coincidieron'" 
l luvias torrenciales c e n i a . fecha' p a r a que 
estaban áñañbíaábs los c o n c i e r t o s , y m e p a ­
rece qae no e ra caap de i r á los conciertos" ; 

•éoj£ paraguas . Enhetra "par te ; fué imposible 
celebrarlos, puesto q a é eí dueño ' dé los t s á ­ • 
tros­me.envió uaa .car ta aauac iáadome que 
no p o d í a cederlos. Todos ­'Íps restantes­, n ñ ­
mérbs se celebraron con oportunidad. P ­ a e ­ ­
dé. ^ e g u r á r s p "quej ño ña­sido él:pri«fter año 
ni ' se rá é rú l t imb en que las cosas sucedan.'.­
'así. ­ ; ­ r 
:­ —Eespecto á las cuentas—sigue diciendo . 
—hemos obtenido a lguna economía, '"pues 
otros años ascendieron ios gastos á780;000 
pesetas mient ras este n o han pasado de 70 ó 
72.000.' ," 

—Estamos perfectamente dentro, de la ley. 
' Termina rogando al Cabildo que ne. a c e p ­

te lá dimisión:'primero', porque n o está j u s ­
tificada y después porque­el cargo no es r e ­
nañciab'lé; ' '"' "" i?­^­.'­

E l eeñor Hidalgo se adhiere á las a n t e ­
riorea 'manifestaciones. 'Ademásestima'qué 
él Ayuntamien to es incompetente para r e ­
solver. ­•. ;­.­•'• ­

Se adopta aeu6¿do en esíéaentido. ; . 
Vuelta á ¡a limpieza. 

E l Beñpr López.Sáez pregunta s i se aco r ­
dó'eh firme la'césañtfa­ ¿ e t je fe de l a f i m ­
pieza. 

J¿1 señor Lópaz ds la Cámara: Yo he p e ­
dido que ee adoptara una medida de r igor 
para evitar abusos y el Alcalde p r o p ú s o l a 
separación de ese empleado. 

E l señer L ó p e z Sáez: L b que estimo n e ­
cesario es que se aclare quien ha­ pedido l a 
cesantía, p o r q u é púdíéra'~oc'úrrif qué de já ­
ramos sin'­ pan Á ' una. familia^ "sin haberlo 
propuesto nadie.' ' : ­

—Me pareee—añade—qae es improceden­
te una resolución tan extrema; SigamóaTos 
t rámites acostumbrados; qae son abr i r a n a 
iaformacióa para depa ra r carge* porque pu­
diera suceder que pagase el j e f e í a s culpas 
de loB~súbalternoB. 

E l señor López de la Cámara: Insis to en 
qae yó pedí u n caEÜgo para el jefe cómo, 
corrección á SH Eegligeaeis, qae r edañdá 
e a perjuicio de la ciudácj el Alcalde propa­
so lá cesantía y me adherí ; la pena no co ­
rresponde á las malas conteataciónea de loa 

­barrenderos, parque el encargado"no puede 
serrespon8able.de que los: subal te rnos nb 
tengan cul tura . 

Habla e l . señor Hidalgo y aclara las 
dudas, explicando fielmente el desarrollo 
del debate. 

E l Alcalde: Propuse l a cesantía coraue l a 
as^sü­sia fié h s hacho ­ en­ pública y: jo no 
qu­Óro echarme encima", rsspbñáabiliaadeg ­
qaen.c me c^yrespenden} Si ¿k mi­ despacho 

•aehabiers i i formoiaáb quéjaa con¿a­elJÉíéi.­
habría, recurrido a n t r o s j r c c e i i ^ e ñ t b s , ' TÍ"C 

amonestación ó TS­^nTüran— 

r a P I 

Y 

http://ascuchar.de
http://por.su
http://qae.no
http://serrespon8able.de


Diario de la roaña&a 19 de Jimio ÀficdelÔiÔ 

do. Si no B8 quiere ejercer tanto rigor, 
adóptese u n a resolneión más snave. 

£ 1 señor López áe la Cámara ruega qne 
n o se in terpre ten sus palabras como censu­
r a para quienes no l a merecen. Deja la i m ­

por tanc ia del castigo á discreción del A l ­
calde. 

E l «eñor Hidalgo opina que es violento 
expedir u n a cesantía fondada en u n a sola 
queja . 

In te rv iene el señor Sabrás y dice que, en 
real idad, se observan gravea deficiencias, 
pe ro entiende que é.staB pneden­obedecer á 
falta" de organización en el servicio. 

— P a r a barrer á laa trea de l a tarde—aña­
de—es mejor que no se bar ra , poraue. resal ­
t a preferible p i sa r :1a b a s a r a n tráVársels. ' 
Muéstrase'"conforme' cbñ : l a /imposieíón­de" 
u n correctivo y ci ta 'é l casó'de que después 
de­la­ úl t ims tormenta estuvieron invadidas 
por re t f ange 'muchas calles a lgún t iempo. 

P r o p o n e que la comisión de'Benefieóncia 
n a g a u n reglamento para el servicio de lim­
pieza y qne loa concejales secunden esta 
medida no empeñándose en colocar emplea­
dea inút i les . 

E l Alcalde: T o n o 1 quer ía tocar ese último 
punto , pero ahora declaro que lo dicho por 
el aefior Sabrás, es ñ ñ a v e r d a d exactísima. 
S i se 'quiere , puedo t r ae r u ñ a lista de e m ­
pleados para que ise y e a quiénes los apadri­
n a n . Loa cuarenta­. cbneejaleB queremos co­
locar á ntúohá gente, y aquí estriba l a dea­
orgaaizaéióa de los servieiós; no ee puede 
tocar"á n i n g ú n inútil , por inút i l que. ees , 
porque aé molestar ía el padr ino . 
• —Mucho temo—sigue diciendo—que des­
pués d é l o dicho contra el jefe de la l impie­
za, v e n g a alguien á pedir que no se le cas­
t igue . 

Añade que muchas V6cea, aun recono­
ciendo la inuti l idad de un empleado, t iene 
que amainar y dejarle, en.au puesto porque 
le gnsta ser amigo de sus amigoB y eompá^­
fiero de sua compañeros,' y los compañeros 
y los'amigos ee disgustan si s/a^les quita nn 
empleado dé la l impieza Ó de l a guardia mu­
nicipal , cuerpo donde t ambién hay ind iv i ­
duos que no sirven; 

—De esta manera—termina diciendo—no 
ée pueden tenor empleados escogidos. 

E l señor López Saez pide que se proceda 
á eompróbar cargos p a r a v e r quienes son 
los responsables y que luego" se aplique 
cualquiera a e loa castigos da la eseala que 
empieza e n la amonestación y t e rmina en 
1% eesaat ía . ' . . . . . ' . . ­ ' . . 

—Se^pecto á lo del "padrinazgo—dice— 
opino que ai queremos ser verdaderos / r e ­
presentantes tíe G r a n a d a y administrar e s ­
crupulosamente ans intereaeB, debemos e n ­
mendar nues t ra conducta concediendo a m ­
pl ias facultades al Alcalde p a r a que separe 
del cargo al empleado que.np pueda, desem­
peñar lo , sea quien sea el padr ino ­

—Nos debemos á algo—agrega—y es for­
zoso q u e cumplamos, fielmente ñnes.troa d e ­
beres ó qne nos declaremos incapaces dé go­
be rna r . Si comprendemos que no reunimos 
«1 acierto y da energía necesarios^ y a y á m o ­
n os á nuest ras casas y : que ­vengan otros á 
sustituirnos­. Ante todo,: preciso ­ considero 
que.se proceda c o n claridad y­ ae.den­cons­
tan temente á la opinión pública^ jus tas s a ­
tisfacciones. 

.El señor L l a n e l i d i e e que se debe ba r r e r 
duran te las pr imeras horas'de l a mañana, 
como se hace en^Paríe, en N u e v a Y o r k y 
otras grandéBicsp i t a l e s . . ­ ­

Se. adhiere já­LtB .manifestaciones de los 
señores L a Chica y López Sáez¿ ­

E l Alca lde ananoia.qae­amonéEtárá al j e ­
fe de la limpieza; y le pedirá. l ista de los su ­
bal ternos para e c h a r á los inúti les. " 

E l Cabildo muéstrase conforme. 
E l señor Sabrás: Tengamos siempre en 

eaenta q u e el Ayuntamien to ñ o púede­aer 
u n a casa de­beneficencia; 
. ­ Acuérdase, á propuesta del señor ­ H o r ­
quee¿ hacer extens iva esta medida al cuerpo 
de gúardia;mnnicipab­­ ­ :­ .•• 

E l Alcalde: Y á todos l ea demás emplea­ ; 
d o s ; ­ ­ / : ; : ­ ­r ."­>•." '• '• ' . . . . ­ "­S^ í­yi'^cvbrJ •ty'i 

Otros ruegos 
A. ina taacia del ­señor. Oliveras, se ­acuer­

da que &ñ la plaza dé Bibarrambla h a y a doa 
áreos .voltaicos en vez de uno . ., 

E l señor Gnira l pide que s e v e a si es pe­. : 

sVbié dotar de t rs jes de rayadi l lo á los guar­
dias municipales . . ' ­ ' • ' 

E l Alcalde ofreee rev isar el presupuesto • 
y se l evan ta la sesión. 

- - 'Concurso 
• E l martes se 'ce lebrará concursó p a r a ad­

j n i i c a r la demolición y aprovechamiento de 
mater ia les de u n por ta l situado en la calle, 
d e Azacayap.. " ' 

E l t ipo es de 50 pesstas. " : " 

manioipale8 de Gñ=jír Sierra, Lobras y 
Pinos Puente. 

Pueden solicitarse en el término de 15 
días. — 

K v u > t o eJL<e l e ñ a 
Desde hace tiempo venían notando los 

empleados de la Sociedad Eesinera Es­
pañola la desaparición de grandes oanti 
dades de leña; dado parte á la guardia 
civil d8l puesto de Koraleda, después de 
varias indagaciones ha 'detenido á Fran­
cisco Gatiórrez, ­dueño del cortijo deno­
minado El Patronato. - - -

En diferentes sities­de dicha finca, se 
encontró, p.calta .eñ zanjas, ­ que~el Gutié­
rrez había techo* la leña hurtada. 

' S s t p ' é m o
 : 1 , 

Está nbché ­ejecutará en el paseo del 
Salón, l a música del regimiento, de Cór­
doba un precioso, y elegante paso doble, 
titulado El décimo ole ,líñea\ ­compuesto 
por; el músico de primera, del mismo 
cuerpo don Alfredo Baldíos Sellez. 

.Felicitamos á tan aventajado músico 
por su notable'composición* 

SSerai&ññiSsSá­
Debido á gestiones del señor'Díaz Pa­

lomares, ha reauñciádo'á los créditos que 
tenía contra" íaDiputación7 el'contratista 
que­fué .de suiainistroa­doa­. José Arcos. 

­ I B K ú j s & c a ©22. e l p a s e © i . 
­La banda de música del regimiento de 

Córdoba, ejecutará eu el paseo del Salóa 
el siguiente programa: 

i . ° Marcha militar, El 10.° de Línea, 
A. Baldiés. •• '"'~

5 '/:'', 
%É& Ms Locuras, polka de\'cornetín, 
Farbach. 

3.° Cantos Busos¿Bar&ie&b. - .: 

5. 2he SJcaters, vais Bostoa, "Wors­
ley. ­. 

6,° Los Cadetes dé Busia, paso doble, 
Osllónik. ­

F i l a v r a t ó n f i c a e l e « t e » « 9 n s & ­

. El eobradorjde ¡ esta Sociedad ruega á 
los señores socios, q ae­ por _su;

: éónduoto 
recibieran­íocalidadespara ­Wl ultimóebn­
c orto y no hayan' satisfecho^él­Importe, 
que lo abonea en4osDestablecimientos 
La Hormiga de . Oró y sombrerería del 
señor G­ómez,­en la­Paerta^Beai; p á̂és de 
lo contrario tendrá:que ^satisfacer de su 
bolsillo el premVScj^­^­^­rS: 

J^alleeHbnmiemían»'" ' 
Ea Almería, ­donde, aetualmeate se 

hallaba, ha f­tllecido el eminente'piañis^ 
ta don Luis Nogueras?­ — 

Para el último concierto que la^Sccie­

dtid Filarmónica organizó, hallábase 
anunciado el señor Nogueras para acom­

pañar al piano al señor Vela. 
La "grave enfermedad que impidió que 

ios granadinos le aplaudiesen, ha segado 
la existencia ¿el graa^píáaista ~J&, I..K 

Ea los hoteles'de ésta' capital se hos­' 
pedaron ayer los siguientes: . ­' 

­Nuevo Oriente.—Mr. Archille Pelíiz 
zari. ' ' : r? .t"..;' iTl: :­ ' j ' ; r ."V:¿" ' 

^ °
i z o

­ ~
I ) o n Andrés López S ^ l c ¿ j y 

señora y don Antonio­Ureñ>í. .­J­v. h J-> 
Alsmeda.—Don Sabino Bez, don Aa­

dres Mande y Mr.. A. Wurth y señora. 
Victoria.—Doa Eaperto'Vidanrrete;­

doa Manuel­Vázquez, doa Pedio Gómez 
y doa Diego­León<." ?­:f.ss«v z&í¿íaüsa tzza 

. ̂ r í s . — D e n GaspárEstevá ­Bavassa e 
hi]o, Mr. Rene"SograsV^oa Rafael Rizo, 
doa Antonio Pelafdy, dóñ Juaa. J. 'To 
rres, doa Fraaciseo Llópis y dóh A.:01i­' 

—Haa veaido de ; Motril, don Joaquín 
Puertas, doa Añtonio^onteroí.don José: 
Victoria, don Angáei' &ómez, doa Félix 
González y don Rñpert'o­Vídáurreta."'" ' 

de hoy, ha causado g r a n pan i ­o en los­ h a ­
bitantes de dieha población, por el motivo 
de que el movimiento de dicho fenómeno 
pai ecíalea h a sido mayor qae el d e IOB p n e ­
blÓB limítrofeB. 

E s de creer que esto sea cierto, por razón 
á q a e dicho paeblo Be encuentra e a a n a 
l lanura y la situación poco aíroaa y algo 
aislado de las montañas. . . 

E l ya mencionado terremoto ee cálcala 
h a y a darado próximamente a n o s t r e in ta 
segundos, ain embargo de q a e durante" l a 
madrugada de eate día ae. h a n sentido dos 
máa, pero por BU corta daración y _sn m o v i ­
miento t an pequeño l a mayor par te de l a 
gente no lo han aentido, y por ñér á u n a 
hora que casi todos estaban dnrmiendo.­

Mnchaa personas a l sentir el movimiento 
y el r a ido t an espantoso que t rae consigo 
este fenómeno, aterrorizados ae lanzaren á 
la.calle casi desnudos, temerosos de ­qae los 
edificios loé sepultase. A consecuencia del 
suato ee Babe qae machas personas, se e n ­
cuent ran enfermar. . 

A laa. cnatf o menos diez minutos de l a 
ta rde de hoy BÓ^ ha ­vuelto á repet i r el tem­ ' 
blor d'e t ierra , habiendo­durado aproxima­• 
damente ocho segundos. 
­ Hasta, la fecha no tengo not ioia l de que 

haya que lamentar .desgracia .algnnaV soiO '* 
'•­ r. f.er, :s;--M -Corresponsal: 

t Mañana^ sê ­ abonarán libráaleatós á 
doa Aatonio Mesa y al Depositario, pá 

d ^ o m l a z p a z n i e n t o ­ . 
Ha sido nombrado para prestar servi­

.'.oio'de. interventor ea ih f ábriea de Achi­

.oorias de­Onilarj doa Ricardo:Saria r oñ 
cial tercerode Adaaaas que .servía ea la 
fábrica de azúcar de Lechar: ' 
- 2 sí M a e v a s l i o r a e . 
; ; Desde.mañaná, las horasidéofioinás en 
la secretaría de la ümversidad, serán de 
ocho á doce de la­mañanar ^ ­

; 

iTéOV' fin 

C a i d a s 
Ayer­ á las dos de la madrugada Trié 

curada­eñ'la casa.de Sccorro déuhffhe­

rida leve éa & ^ 8 f e ^ ^ ¿ ^ i
5

e # l ^ / ^ ¿ e j ¿ * 
derecha la niña dé 2 años. ;IsábeÍ Rejoy.: 

Se las ocasionó'ál caerse de la cama. 
Despaós de prestársele ¡asisteaeia, pa­

só á su domicilio, caffe" de Ángulo, nü^ m ^ ^ ^ m m ^ m ^ M ^ M ^ 
mero 4. • .­ '.-I.-TC- • •_ ... ¿ iaSaaeve . EE el Sagrado Górasóu de Jesús"á 

­ T a m b i ó a fué c u r a ^ ­ ¿ " ^ ^ 
ve de la m * * ^ ^ ; ^ ¿tablecimie'a­

Sita általo «¡.piusa» eos ­ееаепгя ¡t&eHHUza 
S ¿ СЩ.Т08:РАаА HOY. 

S a i s t c s d e l && l& de. Junio.—Domingo 
V después .de Pentecostés.­f Santa Juliana de 
Falconeri, virgen y f andadora; San Ga.ud ncio, 
obispó; Santos Gervaéíft^JEzotasio, Lamberto y 
Zósimo, mártires, yia.BeataMiquelina, viuda. 

—Máñiaa, lunes.—San Silverip¡papa­ymár­
tiri.S&ntos Pablo;yXUrááce,~maxíirei;­>Sañ.: Maj 
cario, obispo; Saata ¿Florencia, J9ixgen,ify cel 
Beato Francisco Fachéco,, de í a . Compañía­de 
Jesús, 'у compañeros mártires. ' ­ , ". 

Li tu rg ia .—La Misa y Gñeio" tKvino ;soa: de 
Sapta Ju l iánade Falconeri,­coa .rito^'dobló y 
color blanco. Lecciones­ del­ primer­"'nocturno. 
Novena lección y Evangelio úleimo de la Domi­
nica V después as Fentecostés;"cónméráéración 
de­lá­¡Dominica y­dé San Gervasio' y San Prp: 
tasioj.mártires'. Las­Víeperas^sen deisiguiente 
con.conmemoración del precedente, de l a r Do­
minica y de San .Silvano, .papa y mártir , —.р a? 

—Mañana, la Misa y Oficio soa.dé"Saa Isidro 
Labrador, coa conmsmoracióñ de San Silverio 
En las seguáttSs VíflperáSjC.coamémoracioñ de 
SaaJ^nís Goszaga.­ ­.аж.\­г _ w ~ — ~ . 

J u b í ; e o p e p i t a © . — E n . l a . Capilla Real, 
•.,'uestra Señora de las .An^ustiafi, Esclayaa del 
•Sa.­iri.'dó Corazón y'.enlaa Л1тя?опегаа de María 
Inmaculada, (callejón de Argüeta). 

¿tsbÜIset d e l e » 4G:h¡orath—En ­la iglesia 
de las Capuchinas, ¿devociónñedonFraDciecó­
de P. Li l loy Aco3ta, ea sufragio de­eu.ésposa 
doña Dolores Puche. .. 

—Mañana en la mi8ma'igle¿Ta," a. dévoéióñ ¿e 
don José Fassio CaUíx, ea sufragio de su señor 
tío don Joaquín Fassio y­Cosfa y dé;sumádrei 
doñi AntoniaCalüx. , v ' ' ­ . r ' /.­.­...':r:rJJ 

El martes en San Bernardo. 
Se ai&njfieetá ¿ las. seis y sé t»ált»'4 laa'siété. 
S2ísas pexadaKÚa p u n i O i ­ E a . l a Cate­

dral a l a s siete, éa­ la eapilla" dé la­Santísima' 
Trinidad; á las siete y media, éñ el altar: de la 
Soledad (capilla de San." Jíignel); ; á'lae ocho y 
media l a Misa de cuarta ' .enél al tar 0*6.lapo»; 

(lumna y ¿ las nueve la dé Píisiá én él áléar ma­
;yór.^hi S.­Cecilio alas­seis. "Eñ el Seminario­a" 
'las siete. En la Capilla B e a l á ' l a s : ocho­y me^í 
jdia. En el. Santp'Crist^ rd& la 'yja.á>a;:S..T^idfp" y 
¡S.'Juán de L'etráa álaa Veis. Ea tpdae las parro 
'quias desde laseiete á las oacé.'Én los P P . Ea 
colapios desde­1ач seiB^­media• & las nueve y 
media. En lae Capuchinas,'.­Epspitalicoa, Sagra­
do .Corazón de Jesús', S.:­tfuán de los Beyes, Ca­
­•puchinos y San Juan delDios hay Misas de me­
dia en media hora, desde las seis hasta las diez. 
En Santa María­de la Alhambra á las ocho y 
¿laa­.once. . — ­ . ­ ­ • ­. " у 

ыШяШ .uáiíSadas.—En­ía Gatedral y Beal j 
Capilla á las nueve. En fes parroquias' ¿ l a hora­
de oostumbrí, y explicación. dei;.Évangélio':pór' 

ramo, la industria de ven t i al por mayor de 
suero antituberculoso. 

—Otra declarando incluida lx industria de 
confección de herramientas de carpintería ea 
el epígrafe número 55 de la clase séptima de la 
tarifa ouarta, si bien recordando que ¿ los in­
dustriales que para dicha confección empleen 
máquinas movidas por caballería ó motor me­
cánico les corresponde el epígrafe 115 de la ta­
rifa tercera. . 

B o l e í S s e e»£s«s2Ls»a 
El número de ayer contiene jal siguiente su­

mario: 
. .Circular del Gobernador haciendo saber que 
por B . O. de 12 dé Enero último se ha .dispues­
to se verifique el deslinde y amojonamiento de 
la zona marítimo terrestre 3e la playa de «EÍ 
Varadero», dp, Motrilj xpnr ital'.£iotivo~BÓ abre 
información;púpl^a.para­q¿e,lós qué se crean 
per^dicadóa presenten, las .reclamacionesque 
estimen pertinentes ¿ su­derecho: i­ soJ 

— Otra del mismo sobre d robo­ de nnas ca­
ballerías. : ­ ­ . •:: .'1.-í'7. 

. .—Otra­del Admípinteador da Haeienda .amo­
"héstando^á los Ayuntamiento.'»: que no han re­
mitido las certificaciones correspondientes á 

IOB bienes de Propií«.ypertificaciones del acta 
, dê  subaafca­del arbitrio de ­pesas­y medidas¿ 
. ­ —Edicto del ¿Gobernador­ referente.¿ la I ex­
. propiación de ­terrenos, con' motivo de la ­ con s­
. trñcciÓñ'del^tnranvía del "puente: de .Moaachil.¿ 
.Gab'xa G/rañdéí,.­­. sea al hkbaas&áa J. «¿asma 
- "-TZ%^^Pt nominal .rectificada de. los propie­
tarios de terrenos de Churriana que ae han de 

.ocuparcenmqtiyp de la construcción .desdicho 

.tranvía.I.Q .•;.' eftsñ¡:is£¿:jis ffi£si&^ZASQ 
L .—Edicto ..del Jeféde la¿6eccióñ de­xlnstrae­
ción publica citando a la masstra de Beznar. " 

i : SEfí A LABS IEHTOS PARA 'fian fÍAIIA'­
- Sala délo eivÜ.-Juzgado de tjbeda.—Don 
­José Díáz.Hidalgo con don Antonio MaftosMó­
4ina,­a.obré interdicto de retener:—Abogadosse 
iñorés':Marto3 dé la^Puénte y Vida; .procñrado­
­res.­aéSorfeá'Sedéño'yBivasj'sácréta ió, señor 
Serra. ­. ,­. 
¡ ­ —Jtzgado de Bonáa".—D;a IñésBehítez Jaén 
­con ­ el Ministerio Fiscal,.—Precñrádor, señor 
'Navarro; secretario, señor Alonso^ T̂ 'hĵ -'is.»̂ ' 
•• Sald'de Id crimina,.1—^Sección ll*.­^ juzgado 
dal Campillo.—­Contra '"Francisco" Martines 
•Bneñdíá­,; sobré delíto­pénadó en el a'rtícñló¿53 
del CódigpPéñah^Tribunal de jurado.—Abo­
gado, señor Acpstá; procurador,, señor ,Cano; 
^secretario, señor Pard'o. 

Sección 2 a;—«•Juzgado dé Móñtéfrío.—Contra 
'Júañ^Móraies Pérez, sobré prolongacióndéf ñn­
ciónek';—ASógád.o," señor^Milláü; ..procurador,',. 
señor Cano;.secretario, señor Alonso. ... 
'­"juzgado" de Órgiva.—Contra Francisco Oli­
vercg Sanchos, sofreleBioñéS.—Abogado, señor 
Gu'glíeri (DrJósó);' procurador, señor" Gómez 
López; secretario, señor Alonso.. 

Seccióuextraordinaría.—Jrizgádo de Gaadix" 
Apelacióa admit ida 'éh 'uñ efecto, interpuesta 
por ei­Minist^rio FiscaLea causáVobr'e^rfiyari­
•.acióni—SecreCariO> s e ñ o r i a l verde. 
," Él "misino^Juzgado'.—Contra Francisco P ¿ ¿ ; ­
da Pérez," sobreléái enes .—Abogado," señor Mp­" 
raleda; procurador,­señor Fernández; secreta­
rió", señ'Or'Vál'vé!raíí " • ' ' " "J.",;­,.p. 

El mismo­Juzgado.—Centra Manuel ÍHeredia 
Olivarj"a'ébre lésíéñés.—Abogado, señor Jar i s ­
to^procurador, éeñor Cañó^.TsecretariOj.'señor 
yalverd^.%\­,',.' ' v '" rr &fy ¡¿i­vje» (**satnáíf#ih 
..'.; ;Sf)¿«r^Í«írflo: « f l o a a g s f e a a •? 

Parada, Córdoba.—Jefe de • díá>" don Artúj­ó 
Peraindez­AéáSj éoJronel­ dé Vitoriaí­^Imagina­
ria don José Méndez­Véllídó.'teñíérrte'coronel 
doArfcilleríá.—Sespitál­y­provisiones, don Ma­
nuel­Serrano Montañera sextó­capitán de Cór­
doba.—Plantón én­el Gobíérhó­militár,­ Jsús Jor­
denanzas.—Paseo de enfermosj'Córdoba:~De>< 

orden deS. E.,­eí sargento' mayor­dé*la : 'plaza, 
Manuel Gil deSagredó.­­ — g** 0 ­

"Enlosjuz^'d'Ós de «asta^ capital^ se : registra 
ron eñ el dte de" ayerj^l^'o^fnncionesy.yjia­: 
cimientos siguientes: '̂  "¿¿"j ¡.¡¡d v ¿ÍÜ.,ÍO:­^Í . 
.Sagrario.—jiefunciones: nmguñal NacimienT 
tó jVningnno; ;~ : _ ; . ' ¡¿¿á ¿brbisi 

Cám'piUo'.^Peí^éioaeja'r­N^ J íar í ín Car­
ríoT.X^iñíieátps: tres. ^. iiü'j» utiá 

Salvador.­^Déjruycióaes: Doña Francisca .Cor'. 
sio de León y Enrique Alcaide SplÍBjNaciraiea^ 

&.t&g»9z&m^&ówM. d e :*2ma?&«9míñr; 
.Por.la Apociación­G­ránaáina dé Caridad, ae. 

han repartido eñeFdía dóayer 700comidas; 

f 
EL SEKOE ' ' 

l a g e n l é r o d o ESontes 
Jefe del distrito forestal de Almería A 
Falleció én dicha ciudad el dia 13 del ^| 

I actual. _ _ " A 

J­ . Su.ede'sconsoÍadc8 hijos D . a Bejina 
I D . a María Teresa y D. José Luis (su­ " 

; ¿éntés) rsu^aáre ­pólífíco D. Francís­' 
co Herrér «J•W tiaTpólítica"QP- Teresa. 
Herrera; sus hermanos D. Antonio, 

|. D.? Marí^. D ñ Garmea.yJ)­'* Concep­ £1 
ción Tiaz Pozas; ana hermanos . p o l i ­ J 
ticos­D­í Marina, D.*.Anr*ra J :doña¿f 
Matilde, D*. María .Jesús y D ..Fran­­J 
císco" Herrera;" D. Salvador..Santos, I 

I D. Ramón Fernández Mir, D._Ántonip .1 
' ; V^¿zquéz­y & Eloy Señan; "sobrinos 

y demás parientes, 
s.: Buegaa en caridad á sus 
• amigos. que .^e j i r v a n enco­ ­
mendarle ¿' DiosfNtrp. Señpr .1 

".. ­­.jy'^aki^ir^.á la^Misa.­ d.e~Ber .j 
"" quiem y á l a á rezadas que en,] 

.'sufragio por él eterno.des­^ 
­.err ­­­'¿¿mw desu alma" pe'celebra^ 

'•*~*rr~::­­raneadla­ iglesia parroquial"' 
i a'{.... ede San Matías­dé¡é8ta ciudad 

le í martes 21c del 'corriente, á 
Zlas diez dé su mañana, ­ que­: 

• ,­^aadolea:,­recoBpcido3 por es­. 
I ­ .­••­"' .'.*to8'favorea¿.;j>0 c . c 

Granada'l^­dé Jüñio de 1910. , 

Sê  irende 
unamágñífíca casulla de raso blanco,­bordada 
en: oro y sedas "de colores. El producto de ésta 
venta se destina pa¿a¿ reunir , el'_dote á uña 
jóveñ qñe ""desea­ profeiaí^éñ ha ¿óñvéntó áe 
religiosaá.' ­: ' : > ­­ ­­­''•• _ 
3 Darán razón­ en ­la­ Administración' • de ésta 

periódico.' • - •'\ ­­. Jrratvj ¿ani 

' • Kúmero saetto 8 •éat." 

V e n t a d e 9 m o n t e n e g r o 
do la«ortijada. de Villalta, término de Moreda 
y Pifiar.—Informará el encargado. 

Se admiten proposiciones en la Notaría ¿e 
D. Felipe Campos de los Beyes, has ta el dia 
20 de Julio. * " 

Jabones Virgen de Belén PBECTO DE LOS JABONES­
Clase 1* estilo sevillano 90 ^ й Ь Я ш Ш о 

Id. 2.
a amarillo . . . . 80 » » 

Id. 3 . a moreno . 6 0 >. , 
•JABONES FINOS . , . 

Antiséptico, un* caía 2 pesetas. 
ídem en polvo para.barberías (un.; 1 .<ft£ ¿<J; 
. paquete) . 90 céatinjog 

Se vende en el depósito de las A g u a l d e Lac­
earon. ; ;• ­

A L M O N E D A ~ ~ 
delmóbil iar io de u n a casa." t»or po«os­dtaa y 
horas de dos á cinco de la tarde.—Santa Tere­

Enfermedades de la VISTA 
­ COHSULTA £ cargo defob.nlista 

Catedrático y Académico de МейЧешЦ.­—Profe­
sor de l a Clínica ,de Santa­ Lupiiá?­^­Fa¿dfc'dor 
de la Oftalmológica Híspano­Americana. 

_ ™ . D e d o s á c u a t r o — 
GUCSILLEBOS. 10r (Plaza Nueva). 

t r a n s p a r e n t e s 
­para cristales.— Gran colección de dibujos, 

P A P E L BIZADO PABA MACETAS ¡ 
Bollos de 3 metros de largo por 60 centímetros 

> .^ . ; ­de aacño, ¿,.60 céntimos 

Beproducción­de los cuadros­más notables 
á 1'50 y 2'50 pesètasi 

иВШШШШ GUEVARA 
gap Jerónimo, 29.—GRANADA 

Teléfono, núm. чв: 

....., : г .. . SÜX-.K 
. ib ai alcdjí icñ lií я 9o i s k asi :­V;"­î*SS SD 

>î:­r.î?p­ s e £3 

•iii>¿. ai­

ys¿*x\K ••\­*'^îï»>f" ­, Vi­

Bl más Sno é higiénico de los anisados 

Han sido aombradoa gaerdas jarados 
de Puebla Don Fadriqae, José1/(Jarcia.y 
G­arbía y de Hae'tór ­ Saatillan,' José Ca­
rrasco Éabió y de Gabia Graade, José 
Serraao Gijóa. 

€3€»«slaaa S 2 e o ü s é i t a £ e a 
Ea la Cooiaa Ecoaómíca del Circalo 

Católico de Obreros, se distribayeron en­
tre los pobres ea el día de ayer, S89J ra­
cíoaes. 

Los boaos están de venta en la drogue 
ría .de doa Iaa'ac Sáateella. 

@ ó a £ « s n « B B . « 3 : 
El Ayuatamieato de Caailes ba solici­

tado la iastalaoióa de aa puesto de la 
guardia civil, ea aqael paeblo habíeado 
informado la comaadaneia, en seatido 
favorable. 

Elegocio b i e n e n t e n d i d o 
Doa Fermía Iriarte Iriarte, daeño del 

ecredítado comercio de Tegidos estable­

cido ea Haescár. ha comprado uaa mag­

nífica caja National. 
Informes grati?, Librería de Guevara, 

Saa¿ Jeroaimp, 29. 
* l ' S C J H í W c a j a t e s 
^eacaaajirga ^van^nfea. las..plazas de 

ae c u r a ^ ; . ­ ­ Щ Щ 
- e a àiéaó estabbcimiea­

to^De^¿g 0 ¿¿ uaa­Herida". coBtasa 'ca ía 
cabeza al al bañil Enrique B^'óa ¡i Alva­
res, de S2 años. 

.Maalfestó qae'se­4¿; ­había prodaeido 
de uaa caida. "" V & ­ '­­­"­

El gaardia de ¡áegaridad Pedro­ :Már 
tiaez Pernéadez, fuá mordido por un pe­
rro ayer á las dos de ía tarde, sufriendo 
una erosionen la pierna derecha. 

Fué curado en la.casa ¿e Socorro. ... 
El perro es propiedad dé María Jesús 

Esyes, que habita ,enlaJ3uesta de 'la Al­
haoaba aúmero 50. .­. ¡. 

.o» • 
Ha sido carado ayer­A las . doce de la 

mañana ea el hospital de Saa Jaáa de 
Dios de aaa herida leve ea'el pie izqaier­
do, el niño de 9 años Maaael Martínez 
Remacho. 

Sa la causó eoa un vidrio ea l a . calle 
E 9 a l de Cartuja. 

11 i ЕВ ­г ­

A las caat ro menÓB" cinco miaatoa de l a 
mañana de hoy 16, ha hecho aa : fuer te t e m ­
blor de t ierra , el caal l ia darado próxima­
mente un miaatói Con motivo de este t e r r i ­
ble fenómeno todo el vecindario ae alarmó, 
saltando á la calle mujeres , hombrea y j u i ­
ñoa con el fin de salvarse del pel igro. Varios 
edificios h a n sufrido grandes desperfectos. 
Has ta ahora no se ­ t i enen noticias algunas 
de qne haya habido desgracias personales. 
Salgo para loa pueblos limítrofes para a d ­
quir i r datos, loa qne hal la ios comunicaré 
enseguida. 

—El dia 13 del actual, l legó á ésta pobla­
ción donde pasará n n a . temporada, a u s t r o 
qaerido amigo don Bafael­FaeaBalida, r n r a 
párroco de Deheaaa Yiejas. Damos l a bien­
venida á t an respetable sacerdote, 

—Según noticias recibidas por personas 
óae han veaido de "TJgfjar, el terremoto qae 
se ha aentido en esta región en l a mañana 

las. dies. 
; Blísafe^flé 'áeSSi—Éñ'todas las­parroquias, 
en el Sagrado" Corazóa y fea­Saa Juan de Dios. ­

Eñieas d e una.—En el Sagrario, la Magda­' 
lena, Ntra. Sra. de las Angustias, S, Gil­ySan­1 
ta Escolástica. ­­ . . tgw^ ,Q . 

En! S a n J u a n d e J o s Re»éé.—Hoyj fiesta." 
de Nuestra Señora del' Perpetuo. Socorro, aé .ce­
lebraran solemnes cultos en la forma siguiente:". 

Por la mañana álas:ocñó,MiBaéolemne con 
Comunión general y Gonsagración á­Nuestra 
Señora. •••­••'•£­­'.­ .'-'-¡¡¿sz5:¿":.. y cí^a. 

Por la tarde ¿ las BÍsfce,­.­é'jerciéib del Triduo,^ 
predicando el B. P..García,.Bedentorista. ": 

Desde las 8.íi8..'.dejaimañana'~­ñast.a laa seis; 
d é l a tarde, se hará la guardia de hpapr i ÑUéSf 
t ra Señora. ." .­ ­ ._¿f _ . 
.• AáO'^cSá&'feacíi ipñai­^El lunes en la. Co­
legiata á las diez de.'la nocñei Turnó' 8'.b, San 
Luís G0n2agaj.Yign.ia de Titular,""" á devoción" 
ds don Laís Moreh Terr­ . ' J . ­ " ' '" " 
' Beserya y misa ¿ las cuatro dé la máñaaa. 

Octavario.—Al Santísimo fSáerámeñtb en 
loa Hospitaiicoa­á ­lasaseis de^la J;a£dej pre­r 
dica el B..P­ Frapciaco Orduña, Agustino. 

Hovena.—ASan ^mtonio.de Padua, ­ea Saa 
Antón, á las seis' d é l a tardé, predica doa José 
Fernandez Arcóya. V 

—En San Juan dé Dios" ¿ l a s " eiété'y media, 
predica el B. P . Antonino Llorante, 1 mísíoaero 
dellomacnlado CorsBÓñ­dé'María;— 
, .—En g a a n a t í a s y en San C e c i l i o , " l a ora­
ción. ­ : ; ' • i " t*'' .-

filos de l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , — 
En las Becogidas, á las siete de la mañana. Ea 
S a a A n t ó n , en San José, Santa Ana y ea el Sa­
grado Corazón de Jesús, á las ochó. En Santa 
Inés, a las siete y cuarto dé la ' térde. ' ­
i Rosarjo»—En la^Catedral, Bea! Canilla 
8. José, 8. Matías, S.Anores­y­8. Ildefonso a 
laa ocho da la. Kiaftana; eu­laa ciernas parroquias 
y ea la capilla de la Misericordia ¿ la owción; 
j VlaHa d e l a C o r t e d e i a a r í a . ­ N o ­ s t r f l 

Señora de la Salud, en San Cecilio;.:, : 
—Mañana, Nuesíia'Séñera de la Pie? ^ b „„ 
c o n v e n t o . ' . ' ­ ­. ­ ­

1

*­"
8
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»Ж1. I 
: Щ • -.Ai-Vt:-: r:.­• i¡ PAQUETES DB PASTILLAS '•­ PESETAS 

. 14.J6­l­y.21 ,1 ,25 ,1 ,60 ,1 ,75 2 ^ . 2 , 5 0 
.11 y 16 ' ; "1 ,50 , ' 1 ,75 . 2 y 2,60'— 
16 1 y 1,25 

Descuentos desde 50 paquetes. Portes aboná­
ixím'a Sé­fabrica con canela, ;sin ella y á la 

vainilla. No se carga auaca el embalaje. Se hacen tareas de eacargo desde 60 paquetes. Al.detall 
Principales ultramarinos. ' . . ­ ,'. .• , ­. ' ­;..­*. . • . " ' '' ­ ­ ­ ­ 7 J? '". 

1 a marca: Chocolate dé 1.a Trapa.. . '400 gramos. 
2. a marca: Chocolate dé familia...'.;. 460 — ­ . 
3 . a marca; Chocolate e c o n ó m i c o 3 5 0 "• — 
­ Cajítas de :mérién'dá 3 pesetas­ cóñ 64 raciones. Descuentos desde 50 paquetes. Portes abona­
dos,' desde lOOlpaqnetés, bas ta la­éstacióñ mas próxima Sé­ fabrica con canela­, :sin ella y= 41» 
vaüül" 
Priacii 

Ш\ Шш ш jnoseicos шшшш 
: EbABOBÏDOS /cofl^EÉSlON HIDEA~tJ¿1СA 

' Щ щ ; д а Е Ш L A F A E G E — — ; rr 
l P ­ i e d i * ¿ i ­ w ^ t î f î e î s i l ­ ^ i a ­^ь 

;ëh 30 ODO fiietres de exist'èncmsea­multitu'dde dibujoV:—Pídase
 ?
eloatáioge. <;. . 

. ... r.'­
LiJ • . - — 

• rrlgpj de:80f№'¿;SÍ*78 pesetas' él'quiatal: tifie.­.. 
! trico, ó­sea de 'fflStSd­realér fanega; cebad*,' 
:íe22 l50 £ 23'50;­aabás;­dé­í» l00 á700'O0r'máÍT, " 
¿e 00'OOá OCHOO; yeros, dé OO'OO.i.OO'OO.—Exií­.: 

• encia dé ayer,­ 29« 'quintales; eniráda, dé hoy," 
307; tota!'. 603.— Véadjdo, 208; qaedani, ^95. 
' Loa 208 ^nmt^e8.niétóeos.de.tañg9.eó^valéi>' l. 
á 485 fanegas; que se han vendido;al préció'df .1 
;50 í 53 reáléa uñá', 'eñiá forma siguiente': 

200 fariégasá iB'go pesetas; 106 id.á 13'00; 100 
id. á.12'75; .80 id.. ¿12'.50; eO'id;̂ ^^OO'OO;'. tótáV 

/fanegas "485r'.­̂ '­
 e ? ? í | ""•'."."'*.":' " " ­ : ' ' ' 

: 'Ctebada'raé­^i^'real^r^b'iíai. 'áó'OÓ á OOf; 

maíz, déOÓá­00;yeros, dé0Q;*WZt i *y* ' > . ; 
• lREsi^m^liaappto.^ i e r j¿. . 

• Carnización y precios; eñ el;d"Íft de ayeri­. s A 
21reses mayores eon­peao de 2.990 kilos, di. 

;Í?75.A1'5D pesetas;­:lé7 ¿orregos­ coa. peeo de 
1400 kiíosj á lf62;':la:oabras'.ooa peso.de 172 ki­
:bapái"35t­. ¿naóam »:&•;':J .C­...: v^­r. 
; . ^ o a s a a s a a i a S e i p é a e a d l c » 
• jJz ¿ontratacióh del péscado'eñel día de ¿ye» 
fué la'siguiente:, .' 

l ë ^ C A L L Ê BÊÂXi D É SAN LAZAB­Ô^
: 16 j(frente A la..CruzB.lemca) . 

­ , ­ . ' . V e l é i o ^ i s s ! n u m . 2 4 9 ' ' r­ . ;^­ v." -.-'s;'¿'. 

i'T'ixi аегк íribtííít'íE­;­; % 
'i ­4 • S : 2 '?C Q" ;?C­''Í' 

JOYERÍA, PLATERÍA Y RELOJERÍA 
big <\p "tiji^i 

BEYES CATÓLICOS, 9, Y , m L A G R O , 1. 
.; Inmenso surtido en'toda clase de joyas,­ pulseras, aretes, sortijas Pandañ'ti't y ^Joyería ca­

•librada. ­'­­­V i *"
i

­
í , r

­
 , í ; '4;.'''
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í
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i Gran surtido, en toda clase de .Medallas de .pro y plata, modelos nuevos, .l/adenas rde oro • de­ley/ 
para señora y caballero, al peso. ..." : ­ ! r í ¿ ' : " r " T.^

c¡(Yíi-
Belojes eñ oro, plata y aceró: Loñgines, Donat-Fer, Lavinas,, Elegancias, Vultavn, Invar, 

Üñtérnacional~Watck C.*, Tedralj Gopd, Watch, Censor] .y'otras diferentes marcas Americanas 
[Inglesas7Suizas,^ í ­ ~ " ' v ­ ­ ' ­ ­ :' ­"' /'2ZCZ¿. 
¿¿Bepeticionés, emórode ley ??horas, caart©sy.mmutos^desda.300.pesetas,. garantizado. ­
: Belojea lepiaesextraplaaos, centrados, pisqué áro,­.á. 7pese tas . .­.{ ­

Beleies lepihés éa acero y 'miel , sistema Bó¡>kopf PATENT, á 3 pésetas.85. céntimos. 

sn 

® a c e í a ­
El último núme­ . á f e S S a d u d l d 

contiene las BÍ<­ recibido ayer ea Granada, 
Gracia y J ^uientes disposicionea: 

glaa aobre ^««f¿cía.—Beel orden dictando re­
ca sobr­ ­ escrituras dé constitución de hipoté­

Hr .<¡ ferrocarriles ú otras obria pñblicae. 
e r ¿tienda.—Beai ornea deelerando incluida 

^*jel epígrafe nórnexo 4̂, «Jase primera d é l a 
^ íarifa primera de las anidas al r e g i m e n t ó Sel 

mejas, á.yjOQ; jureles, é. 0145; a tüñ i ¿ 0'00; sal­
moaetéB, aQ'00;'pijotas,"¿Ó'OO; morráyá, ¿O'OO; 
rancho." á"0'C0; abujás .á O'OOj" bonito. ¿O'OO; ­
mariquitas,^ 0:30rxübiós, áO'OOj­CazÓc.áO'OO," 

^iv"r C h o c o l a t e s p u p o s 

I Enrique Sánchez; 
i rr- E a o u d e d e l C a r m e n , IS.. 
. Fábrica l a ínéé ' an t igua de Andalucía y l k ­
primera que estableció­eñ­Enpaña la.mefláaica 
á vapor ea aa iadustria hace .54 añofl. Ea­la 
que t i eaé máa'prémíos obtenidos todos­éa con­
cursos oficiales y.ea Exposiciones, Uaiversáles 
y no'por medio de Agentes que por módicas ta­
rifas facilitan del Ex trañjeró cuántas" meda­
llas, diplomas y icopasde"hoaór se soliciten. ~" 
} El'páblióo debe tomar éstos chocolates cóñ 
toda confianza­, pues están fabricados con sumo 
esmero, coa géneros de primera calidad y con 
fórmulas á­la antigua, sin mezclas ni adnlte­
jáeionés... ' " : '.. ' '" y 

Para Colegios y 'Comunidades tenemos a a a 
clase éflpecial áunapese t a él pa'aaete qué re­1 
comeudainoB como muy apropóaitp,para el 
case. 

Además tiene esta casa desde haee un aiglo 
la fabricación develas de cera" pura de abejas, 
según manda lá Sagrada Congregación deBí­" 
tos­,­cóñ mecha ó pábilo especial que las hace 
por extremo'dnraderas, pues ni se corren­ai 
dan humo,­ siendo su luz sumamente clara y 
sin oscilación."' 

Téngase estopresente por los devotos, pues 
está terminantemeate­prohíbído el uso de Jas. 
velas adulteradas p a r a el cuito en general, l o 
mismo para el Santísimo.que.para J a s Imáge­
nes. ­ ­. ' 

Belojes de pared con 75 ¿entímetroa de altura, ú 12 p e s e t a s . 
Depósito exélusivó "" 

' Gemelos plata'800 r 
j Cadenas plata de ley, 
; Brillantes, perlas y t< 
. Esta casa recibe measualmeate modelos nuevos en "joyas, de .­los­ principales ­centros de pro­
ducción. " Beyes Católicos. 9, y. Milagro;! .^ . . . . . . . •„ . ' ' f a . . . 

PECIAL'B 
i 

P r o f e s o r d e M a t e m á t i c a s y D i b u j o 

El Vergel 
9, ZACATÍN, 9 

(Junto al establecimiento. LA ESP­HAIIZA) 
Primera casa eñ ñores artifieialáa.—Especia­

lidad en eoronas fúnebres .—Palmeras natura­
les y m a ^ a a m a y ó ñ e a ^ á Eiu^pa d | f abnöa­. 

P f e c î o e e i n oonsoefèBCia 

20 АЙ08 DE PRACTICA Effi BSADBID 
­ '­"Informes y detaUes en la ^daûnWraciÔ'ea de GACETA DEL Stia f 1 " : 

ШМЕНТ0 BE FAMILIA ¿3 • vlsLéh :. 

Adoptados . 
; de R. O, por loi 
' Ministerios de 
Guerra y Marisa 

Recomendad?.* 
por la . . . .r. 

Real Academia 
d e Medicina 

T o d a clase d e fndlspósicionca d e l . t u b o dígcs> 
t lvo , ,Tómltos y d i a r r e a s , e t c . , e a n iños y ada l ­
tos se "curan "pronto y bien coa­ los Sal lc l l a to» 

d e bismuto y cer io , de Vivas Pérez . 

Exigir , la m a r c a dé fábrica y" l a d e precinto , y l a 
­ a legor ía de l a Díoeá Cérés a d h e r i d a á las cubierta?» :­

Dé venta eo todas las farmacias acreditadas del CJWJdí 

Ningún medicamento de los" muchos "qué se reco» 
1 aiiendao por. sus autores para toda "clase de indis­

posiciones del estómago, pudo alcanzar, como éste, 
recomendación de Academias de mediciaa oí ser 
adoptado oficialmente; . Lv¿ ­
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Las Cortes 
S E N A D O 

Madrid 18 (19
:

10) 
A'las tres de la tarde se abre la sesión, 

presidiendo' el señor Montero fiíos; 
En el banco azul se ^encuentra única­

mente el ministro de Marina, Sr. Arias 
de Miranda. 

En los escaños y tribunas hay escasa 
concurrencia. . . : QVí5i'¡ 

_ El secretario lee el acta de la sesión 
anterior y se entra en el orden del día, 
qué­són'aprobadas. 

A continuación se da lectura á los dic­
támenes" emiti.ios 'sobré "algunas actas, 
que son aprobados, proclamándose sena­
4oresA los obispos de Madrid, Guadixp 
Jaca, Lérida, Sión, Palenoia y Segovia: 

También sa proclaman los senadores 
elegidespor la Academia"y por las Uni­
versidades y sociedades económicas y de" 
30 á 40 electivos. 

Se suspende la sasíón mientras' que la 
comisión de actas continúe emitiendo 
dictámenes­acerca dé las actas. ' 

Nuevamente se reanuda aquélla, le 
yéndose'' algunos dictámenes más, que 
son aprobados.' —

 r 

. C O N G R E S O 
A las tres y diez 'se abre lá sesión bajo 

la presidencia del señor Romanónos. 
­ Ocupan el baiico azul los señores. Ca­
nalejas, Ruiz­Valarino y Burell. 

En los eso&ños y tribunas hay escasa 
concurrencia. 

EljseQretario dé la.Oámara lee 3éllabta­
- de lasés ióa aa'terior,,que fué aprobada; 

El señor Azcárate pide la.palabra pa­­
ra feaCer uña pregunta. 
­. : E l .presidente se.la concede, advirtién' 
dolé que lo hace por aaa exeepción^ues 
los señores diputados no pueden 'hacer 
preguntas hasta qae esté definitivamen 
te eoastituido el Congreso. 

E l Sr. AZCÁRATE preguafca si pue­
4© P?P^starse ante el TribuuaLiSupremo 
"de los casos de , proclamación segúa el 
artículo:

;

2;9Í y ¿este propósito se refiere 
á las^ac.tas.de Cádiz, creyendo que" en l o 
relativo ¿ ¿Has trata de un caso "especial 
de iaterpretacióa de la ley: con objeto de 
que. no desaparezca dicho artículo. 

E l Sr..CANALEJAS le coatesta, di­
ciendo qae la ley debe interpretarse ea 
elrSeatido.de que puedea elevar ­ pro'tés

? 

p a s t a l Supremo los qua se consideren 
'agraviados ea

1 los casosá qué. se refiere 
ersejlór Azcárate. '.".­:' 

ELpresideate pregunta á la Cámara s í 
.se acuerda hacerlo así,

:

á lo que los di-. 
datados coñtestaaafirmativamente. 

Á coatiu.3.aoióa­8e leen los: dictámenes ­
TrefereniBaA las actas de' los 'candidatos 

proclamados conforme ái ártíeuio 29, 
quedando aprobados.. 

:t También sé aprueban sin discusión los 
• dictámenes^ enütidos acerca' de las "actas 
• llegadas 8i'a protesta. 

Se suspende la sesión hasta las cincoy 
medía.. 

Eñ'el intermedio se reuae la comisión 
­ÜQ incompatibilidades paira seguir ­dicta­
minando acerca do las actas, 
I —Él Gobierno ha acordado ampliar ía' 
discusión de las actas, la oual_ será ex­
tensísima. 

— A las cinco y medía se reanuda'lá 
sesión, leyéndose varios díctamenos qae 
serán discutidos el lunes, hasta cayo día 
s e levánta~acrttéíiá. "*"" 

celebración del Consejo do ministros, é 
cua= despierta interés, por l a índole de 
los asuatos qae han de tratarse. 

f e r i n o 
Madrid 18 (18

l

30) 
Por prescripción facaltativa, mañana 

marchará el miaistro de la Gobernación 
á la finca «El Planteo», doade se propo 
ne pasar el d í a . 

Reunión 
E ^ ¿ ¿ ­ Madrid 18(18'30)_ 

Presidida por elOardenái Aguirre, se 
ha reunido hoy eu еГ ministerio dé Gra­
cia y Jueticia, la comisión mixta de asun­
tos civiles ­ y eolesiás «ióóéib.*ros«^S3 щ 

El señor Egailior, excasó su asisten­
CÍa por encontrarse ausenta. 

.Acto, seguido, procedióse por .el Oar­
deaal Aguirre, á dar ­posesión al señor 
Santamaría de Paredes, nombrado 're­
cientemente para formar parte de dicha 
comisióa, informándole' dé los acuerdos 
recaídos en sesiones anteriores* 'y de los 
puatos á discutir en la sesión hoy. cele 
brada. 

Entre otros' acuerdos recaídos f igura , 
el de oficiar á todos los Metropolitanos 
de España, rogándoles'"ordenen "hacer la' 
demarcación de sus Diócesis respéfctivás," 
ateniéndose á hacerlas todo'­lo Ajustada 
que posible sea* ir la demareaoióñ­oivil.' 

A la salida de la reunión, manifestó 
el 86ñor Saatamaria á los periodistas;­
que en'la sesión próxima tratárás'e

rparté 
de la:ettes"tióaeconómica, y otroSOasüntes 
importáatMaíós que se reservaba decir, 
hasta que"réc¿íga,a.cue.rdp­ea éllós. 

ША S e n a d o
 r ; % . 

: ' Madrid; Ï8(18'35) 
_E1 Gobierno­espera que A ad sobreve­

air ­contratiempos .inesperados, paeda 
constituirse'el S anadi* rápidamente y sia 
dificultades­pues, únicamente hay protes­
tadas las actas de Valladolid. 

A JumîESa 

Canalejas e n P a l a c i o 
~ ' . Madrid 18 tl8;05).;­

EXyefe;3él Gobierno señor Canalejas' 
fué esta mañana á Palacio oon objeto de 
despachar, ¿con ebítéyv 

­Isformó el presidente al monarca de 
£

los numerosísimos telegramas dirigidos 
ai Gobierno, éa señal, de protesta "por la, 
reoiente^Reai ordea relativa á la libertad 
de loAéultos disidentes, protesta qae á a l : 

señor. Canalejas considera fruto de la a c ­
tiva propaganda qae están haciendo los 
oatólicos. ; 

También enteró el presidente al sobe­
rano de haber recibido aa telegrama del 
Gobernador civil de Caaariás anuncián­
dole l a llegada á aquellas islas del trasat­
l á n t i c o Alfonso XII , á cuyo bardó vieaea 
la infanta Isabel y la'comisióa española 
ya de regreso de la Argentina. ­
' D i j o el señor Canalejas qae el ministro 

"de Marina señor ­Arias de Miranda,' qae 
previamente había sido designado, irá á 
Cádiz para recibir á la infanta. 

Qalbetón 
' ­ Madrid 18 (18=12). 

E l ministro dé Fomento señor Calbe­
tóñ marchará may ea breve á Baleares, 
ea donde permanecerá enatro días. 

E l ministro irá á su regreso á Barcelo­
na, en euya eapital iaaugarará el'Museo 
Social. 

Las a c i a s 
Madrid 18 (18'25)

r 

­ É l señor Canalejas ¿ a insistido parque 
el.G/íj^ierao tieae el decidido propósito 
de adelaatár cuauto sea posible la disca­
siónjen el Congreso de .las actas iafprma­
­das.porel Tribanal­Sapreaip, sin qué 
este apresuramiento .eignifiqae él atro­
pello de los derechos de aadie. 

El señor Azcárate le ha aauaciado que 
formulará ea.el Congresoíapregunta de 
que §i pueden.protestar de las decisiones 
del'Suprémo los agraviados por la apli­
cación .desarticulo. 29, á lo cual el presi­
dente le ha manifestado que su criterio 
es afirmativo, pudieado hacer los intere­
sados las protestas legales que jazguen 
convenientes. 

Anuncio d e Consejo 
Madrid 18 (18­30) 

Anunciase para maffana '& Tas once, la 

. Madrid.18;(18'40) 
"Hoy ha marchado á Juaüllá coa obje': 

to de prefiídir la ñest^^dei .tiabajo £<b% 
reparto de'premios de l a caja dé^ahorros, 
elídireotor geaeral­de Agricultura señor 
Gómez de la Seraa. 

Una reunión 
Madrid' 18 ÍIS'62) 

Los diputados y seaadores de la pro­
yineia.de.taragoza, han celebrado hoy 
üaa'reuaipa. ala queliaa asistido los se­
ñores Cazorla,

1 Castellaap, Torres, Gu»: 
¡ñéíSf &o1b"on'a

:

y tiaflft;ña,'y varas repre­
sentaeipnes dé. eutida'dés.ds aquella pro­
y^aeía,Aéordaido visitar;ai "jefe del Go­
bierao señor Canalejas para pedir que se 

_:

^9!3ala;,eóndóñabióñ­iié' Iá's •; concribu­
.cioñés á' los labradores danñifiaados por 
efecto'délas ultimas..inundaciones. 

" El presidente ha dioho a lo»! represen­
tantes zaragozanos que procurará arbi­
trar uá crédito ^ÉtFáordinarfó para sooo­

. rrer ­ & l&s más urgentes .necesidades de 
la región siaiestrada¿ ­ в . 

LiberaBes r e b e l d e s 
..' . ­ Madrid 18(19'04) 

El señor Canalejas há conferenciado 
hoy con el presidenta del Congreso señor 
Ееталопе^. 

. Se.suppae que.trataroa de la actitud 
éxceáivameate rebeloe adoptada por los 
ministeriales que no han s ido

; favoreci­
dos por los dictámeaes del Tribuaai Su­
premo. 

A é8t8"propósito serTeoordatía que él 
pase de las actas protestadas é.dicño tri 
buaál lo­exígieron los..mismos

í : liberales 
cuando.presen^S. e_l señer_Maura un pro­
yecto féf érente á éste asunto, i 

Ahora ha­bastado que . les;, perjudique 
dicha ínnovacíóa para triaar como lo ha­
cen en contra del Supremo 

Los íntimos del señor'Moret aseguran 
ijgfue si se atacara violentamente 4 dicho 
organismo acudiráa al Congreso para­de;­
fenderlo. c­";0;¿' 

Unavisiia­' 
Madrid 18 (19'09) 

Uaa eomisií n de agricultores presidi­
da por el señor vizconde de Eza ha visi­
tado, hoy al señor Canalejas para pedirle 
el apoyo oficial del" Gobierno'para la; 
próxima asamblea de agríéultura que se 
proyecta celebrar éñ Madrid; ( 

L a s a c t a s 
Madrid Í8.(19U5). .• 

Laponencia.de los .repnblisaaos de­
signada .para estudiar las actas de P:e­
dráhitaiy íitrais sucias ha oido hoy los ia­
formes emitidos por los oand datos de 
rrotaáos. ­ ; •­.­»:•» >• •••'ürtbo 

Mecánica p s r l a m e n t a r i a 
. .Madrid 18 (19

:

2o), 
. Se asegara que la reunióa que ayer ce­, 

lebraron los jefas de lasmiaoiías parlan 
meatarias.se traduoirá muy "pronto en 
una larga labor, preparatoria para.impe­
dir que se verifique la constitución de las 
Cámaras en un plazo tan corto como de­_ 
seaba el G­obierno, según lo que repeti­
das veces había anunciado el señor Cana­
lejas.. ­
. Este ha manifestado qae para les dis­

cursos que sé pronuncien en. el Parla­
mento no habrá limitación de­ tiempo, 
paro sí para las rectificacionep, para ha­
cer las "сиа1гз no se concederá sino quin­
ce minutos. . 
* También ha dicho, el ; presidente que 

será muy probable que no puedan apro­
barse en el Congreso más qae dos actas 
diarias y esto en sesiones de seis horas. 

Conferenc ias 
Madrid 18 (19'31) 

El señor Canalejas, arrepentido sin 
dada de sus complacenoias coa los repa 
'clísanos en lo que se refiere á la marcha 
dé Ш ctebatáe, esfuvo­és&a fiarle ea el 

Seaado cóafereaciado con­ el ­presidente 
de

:

dicha "Cámara, señor Montero Eios, 
aeerca de dicho asuato. 

Tambíéa conferenció el presidente con 
el señor Obispo de Jaca, que hoy mismo 
ha regresado de Toledo", en donde había 
celebrado una larga conferencia coa el 
presidente del tribuaai de asuatcs civi­
les y eclesiásticos, cardenal Aguirre. 

Manifestó el prelado, que dado el ca­
rácter que ostenta, no intervendrá en la 
discusión del mensaje á la Corona, á ao 
ser"que"sé le aluda expresamente. 

También conferenció e i presidente eon 
el señor "Weyler. 

E l señor Canalejas y el Obispo de Ja­
ca volveráa á conferenciar mañana. 
Las p e n s i o n e s e n é! extran­

. . . Madrid 18 (19'45) . 
El"ministro de Instrucción pública se­

ñor Bñreli, ha dicho queseaba dispuesto, 
á aumentar ea el presapaesto de su de­
partamento' íá consígnapi'óa para pen­
siones en el extranjero y" modifiear'las 
condieipñes de'sér concedidas en el sen­
tido dé qué puedan aspirar á ellas todos 
ios españoles que posean conocimientos 
en cualquier ramo* del saber. 

\ C i r a s c o n f e r e n c i a s 
'

;

' ' ' • Madrid 17 (19^53) 
El señor "Ramón y­CajJ h a .co.íjferen­

cia'dó'es'taTnáñaña oon el­ señor Cobián' 
para"a8ÚntÓ8 páaticulares. 

También ha eoafereñciado con el mi­

ri^tro de Hacienda el señor González 
Basada, tratando eon él el astinió de la" 
isla Cortegada. ^ 

Parece seguro que él próximo' martétf 
se firmará la escritura de cesión de dicha 
isla al Rey. 

Anuncio d s Casamiento 
Madrid 18(20'20) 

E a l o s pasillos del Congreso 'circulaba 
ésta tarde con gran insistes cía el rumor 
de estarse ultimando las negociaciones 
entabladas cerda de Uña Ó£sá

c reinante, 
para él concertado matrimonio de "una"" 
princesa descendiente de dicha easttf^Cdñ^ 
el pretendiente é la corona de España, 
don Jaime deBorbóa. ' 

L o s r e p u b l i c a n o s 
.. Madrid 18 (20'30) 

Ea lareunión celebrada hoy por les 
republicanos, se "ha acordado iptérvenir 
en la­discusión del^acta.de Carmona, y. 
presentar enmiendas á otras"con el pro­
pósito de que sé les^éclaféiÉ a u l a s . 

'i amfeiéa se ha acordado que en la dis­
eusióa del mensaje á la Corona,­inter­
venga el señor Azoárate eñ nombre de la 
minoría republicana. 

La n e g o c i a c i o n e s c o n Roma 
­ : .Madrid 18 (20­­áO) 

Asegúrase "está" tarde en el Congreso, 
que el Vatieand ha adoptada una actitud 
expectante'acerca de las negociaciones 
entabladas: con él Gobierno para la re­
forma del Concordato. 

También se decía, que de la actitud 
que adopte él Gobierno, dependerá el 
que continúan dichas negociaciones. 

Casi todos los ministros han estado esta 
tarde reunidos ea el Congreso, creyén­
dose que dicha reunión obedecía á ha­
berse recibido uaa nota del Vat icaaOj 
tomando cuerpo esta versión coa la pre­
sencia del ministro de Estado. 

Terminada la "reunióa desmintieroa 
los ministros el rumor circtdado/ expre­
sando su creencia de que dicha nota se. 
recibirá mañana á . primera hora obede­
ciendo á esto, la convocatoria circulada 
hoy entre les ministros para reunirse en 
Consejo. •» ­ ­ ­ ­

Además manifestaron que tratarán de 
hallar el medie de que los debates de las 
actas en el Congreso, empiecen el lunes. 

La b o l s a 
Madrid 18 (20'45) 

„'"• Los 'rumores de 'crisis 'circulados hoy, 
han. hecho que se coticen en baja los fon­
dos públicos, sóbrelos demás_yalores.' 

r

Él"1aspecto que ofrece hoy Ta bolsa es 
desfavorable. 

Combinación d e go^ernado­

.¿íiíí­ifc.e» i¿:«a­­.ra­:­s¿/:-a .ouac¿\s,.­..sr 
. Madrid J 8 (̂ O'BO) ? 

Se han confirmado lps rumores circula­
ídos,;isobre te.­ próxima combinación dê  
gobernadores, proyectada por el Go­
bierno. 

Este propónese recompensar á los adie­
tes que fueron derrotados en las ú'timas 
elecciones, concediéndoles Gobiernos de 
importancia.. 

Además, tiene el criterio de extremar 
las incompatibilidades para que las va­
cantes que resulten, otorgarlas en com­
pensación á los que sacrificaron sus ac 
tas por exigencias del Gobierno. 

Llamamiento 
Madrid 18 (20'5o) 

Los diputados regionalistas han tele­
grafiado.á sus compañeros, requiriéndo­. 
les para que. regresen enseguida á Ma­
drid, y celebrar reunión.en la cual dis­
cutirán si les eon viene ó nó intervenir en 
os debates parlamentarios en uñían de 

Ja minoría republicana; 
Comisión 

Madrid 18 (21
f

­05) ­
La minoría republicana aa­'adordado 

nombrar "ana comisión formada' poréia~ 
bos Iglesias (Pablo y Emiliano), para 
que 'visitara al jefe­del Gobierno y le 
preguntara su opinión acerca de' los al­
cances que tendrá la última amnistía 
concedida y tomar ea­vista de la respaes» 
ta qué'obtuvieran ­ las resolueiones y 
acuerdes"dué orean convenisutes. 

—Tambíéa ha acordado la minoría 
fijarla pauái «n que se han de fedaotar 

las enmiendas que presentarán al mea­
saje á la Corona y á la discusión de las 
actas.­ ­

Oirá reunión 
Madrid18 (22'00) 

Hoy se han reunido nuevamente los 
republicanos para continuar el cambio 
de impresiones comenzado ayer. 

Presidió el señor Azcárate¿ 
Fueron designados los tumos para la 

discusión del mensaje de la Corona y de 
las actas que tienen protestas. 

También se ha reunido hoy el coniitó 
republicano. 

: ^*
c
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*im¡¡n£í$ $a ­. Madrid 18 (22'áÓ) 
La comisión de incompatibilidades del 

Congreso, Jia ..dictaminado^, ya. sobre 22 
actas. Los informes faeron leídos al rea­
nudarse' la sesión de dicha.Cámara. 
; Los dictámenes afectan á diputados, 
qué son funcionarios; públicos. 

Se ha dictaminado también sobre las 
actas de Vólez­Rubio y Chantada. 

La comisión propone que se declare 
capacitado al señor López' Ballesteros; 
•que también se declare la­ capacidad del 
candidato conservador por;Chantada y 
que se declare nula la elección. 

Examen d e a c t a s 
­̂ ­ ­ ­ Madrid 18 (22'30)­

: En é l éxamek de^ftetashañ informado 
hoy los señores Barranco," por Yecla; 
Huyos, por Santander; Latorre, por Pie­
drahita, y Dario Pérez, por Calatayad. 

Una conferenc ia 
Madrid 18 (22'35) 

. El jefe delegado de íós osrlietas, señor 
Feliú,"ha eonf erénciado hoy con el señor 
Matiía,,.acero.­; de ios dictámenaS emiti­
dos por el Tribunal Supremo, sobré las­
actas qué tienen protestas. 

No sé llegó á ún completo acuerdo, A 
conséCD encía de la ambigüedad oon que 
están tratando este asunto los jefes de 
minoría "de los" partidos liberales. 

Se temen que ocurran incidentes des­
agradables enBeoerreé, haciéndose nue­
va convocatoria. . '' 

Además de estos informes se discutí­, 
rén las

7 ref erenteb á las.actas de Qabuér­' 
niga, Carmona, Yelez Málaga, Huerca, 
Nules, Yalls, Ledesma,,­Fraga, Trujillo, 
Talavera de la Reina, "Quintanár dp la e 

Orden, Alcalá de'Henares* Callera,. Cór­
doba, Puente del Arzobispo, Jaén, Al­
magro, Chinchón, Calataynd, Segovia, 
Arávalo, Piédrahita, Añtéquera y Yera. 

A s a m b l e a d i o c e s a n a 
Madrid 18 (23

!

00) , 
En el amplio salón de actos del nuevo 

seminario conciliar, se ha celebrado hoy 
la primera sesión de la tercera asamblea 
diocesana. 

Eñ el estrado y presidiendo el acto, se 
hallaba el señor obispo de Madrid Aloalá" 
y á su derecha el rector del­seminario,­
ocupando los demás puestos dé la presi­
dencia distinguidas personalidades. 

Inaugurado el acto usaron de la pala­
bra íós párrecos de San Lorenzo y Santa 
Cruz, los cuales informarán respectiva­
mente del estado en que se encuentran 
su9 parroquias, así como también lo hi­
cieron después los párrocos de San José, 
Santiago, Nuestra Señora de los Ange* 
les, del Carmen, San Antonio de la Flo­
rida, San Ginés, San Justo y Pastor, 
San Andrés y San Lorenzo. 

Acto seguido, el secretario ':del Conse­. 
jo diocesano, don Carlos Martín, leyó 
una extensa memoria siendo muy felici­
tado por su trabajo, fruto de largo y con­
cienzudo estudio. 

Al Consejo han asistido," además del­
numeroso público, los vocales de Iá jun­
ta Central dé ecciÓn católica," lá "señora" 
Marquesa da Comillasj la de Casa Arnau­

.y. otras damas aristócratas* todoslos­ss­
ñores que forman el Congreso diocesano y. 
muchos, sacerdotes y profesores del Se­­­J 
minario. •'­'•­­> '• ,

¿as?geya.­.<s 
La segunda sesión se celebrará ma­

ñana. 
S á n c h e z Ocana 

Madrid 18 (2S'í6f'" 
Ha salido'para La Haya, don Ramón 

Sánchez Oeaña, que lleva nuestra repre ; 
sentacíón como delegado español píra> 
asistir á la ­conferencia que sobre las le­
tra! dé­cambio há de celebrarse­en aqué". 
l lacapital: ; ­ ­ ­

El s e ñ o r ftlerino 
Madrid 18 (23

! 15) 
Ei ministro de la Gobernaoión, señor 

Merino, continúa mejorando rápidamen­
te de la enfermedad que ­ le ha tenido.­
unos días apartado de.la política activa.. 

. j Desde que ía enfermedad hizo crisis y 
se inició una. franca mejoría, viene tra­
bajando en los asuntos de más importan­
cia de su departamento, y hace ya dos ó 
tres días.que despacha eonfiL subsecre­
tario. . . 

En breve volverá á encargarse del mi­
nisterio* aunque .algunos.­.suponen, que 
quizás no v a y a a l Congreso ¿defender 
su polítÍGa electoral, y mucho menos 
ahora* d a d a la actitud. belicosa : d e las 
minorías.. 

E l UntveFaa 

Continúa publicando una serie de ar­
tículos éa los cuáles demuestra de modo 
concluiente que el desarrollo de las ór­
denes religiosas no puede calificarse de 
excesivo y mucho menos cuando nó daña 
á la vida moral, social y política de la 
nación, sino que por el contrario favore­
ce á­mñchós elementos que sin su'ayuda 
pe v arfan necesitados de lo que estén por 
él abandono y el menosprecio de los Go­
biernos. 

Para probar la ­importancia y necesi 
dad de las.órdenes religiosas, aduce va­
rios textos de importantes figuras políti­
cas y copia párrafos de Leroy, Bobleau 
y Guixó. 

Al tratar del aspeet9 político de la 
cuestión afirma el colega que todas las 
órdenes religiosas dan constantemente 
pruebas de su adhesión á la dinastía rei­
nante, siendo complecamente falso cuan­
to se ha propalado en este sentido é in­
justa la persecuoióa por creerlas antidi­
násticas ръ"'^ ¿i&sibis&b'i. А&ч&язо 

Añade que persiguiéndola las órdenes 
religiosas quizás se consiguiera hacerlas 
enemigas del régimen. Y v 

El C o r r e o Eepafiol "' 
En su artículo de fondo brinda al es

: 

cultor Mariano Bealliure una eomposi­. 
ción que había de proporcionarle seguro 
trinnfo, artístico. . • . . 

El grupo ideado por El Correo Espa­
ñol consiste en colocar sobre un montí­
culo déla finca «La.Flamenca», de Aran­
juez, orlado de espinas y abrojos,' á' los 
señores Maura y Canalejas abrazados co­
mo Espartero y Maroto en Yergara;.á 
los píes de ambos políticos un. grupo eon 
las comunidades aherrojadas. ­Como es­
olavos, en torno suyo* ­á les personajes 
de todos los partidos rocultándose.él ros­; 
tro vergonzosamente paira no ser­conocí:: 
dos los unos de los otros;­varios políticos 
en actitud de confusión y de­dnda y otros 
con los brazos en alto : lanzando, hurrás 
de triunfadores. 

El alegórico grupo llevaré en el pe­
destal la signiente inscripción =«A los; 
grandes prevaricadores, 16 dé Junio de 

. 

T)iee роГ 4UQ, Ift: contemplación.de 
este grupo e n s e n ^ a é los verdaderos ca­
tólicos españoles á! а Ь о Г 5

в 0 Й Г

' Р
а г а siem­

pre .la absurda teoría de la. .doble perso­
naliáad, tau acomodaticia y tan ?

r o

P ^
a 

dé los tiempos modernos y que permite.. 
á nuestros políticos comulgar'por la та­.; 
ñaua y votar por la tarde una.'ley con­
traria á la religión y­.á las enseñanzas 
de la iglesia. 

llegando en su marcha devastadora has­
ta el despacho del presidente eu ocasión " 
que este y su acompañante salían A­ en­
terarse de lo que pasaba, lanzándose los 
asaltantes sobre ellos y maltratándolos 
de palabra y obra. 

A las voces que lanzaban los agredi­
dos, acudieron los vecinos inmediatos, y 
­varios guardias en su auxilio. 

Los asaltantes valiéndose de la enorme 
confusión que produjo el espectáeulo de 
su feroz hazaña, escapáronse sin que has­ > 
t a l a presente­haya podido­ descubrirse 
quiénes; sean los autores­de talrtalentía. . 

Las yictimas.de tan ­vandálico suceso, 
fueron convenientemente asistidas,, aun­ ••i 
qué su "estado no es grave por fortuna. 

Los católicos­indignados ­por Jo suce­
diáohan visitado al Gobernador denua­ " : 

ciándole él hecho y al rnismeLtíémpo le ~ 
anunciaron, que las. provpe.aeiones­.'de 
que están siendo objeto­ por^ psrté dÁ la 
horda revolucionaria, íes hapredispues­
to á repeler por la fuerza cuaíc[úier otio 
atropello, que causará dias luctuosos, si 
nd se pone coto é los desmanes de los . 
atentadores de tal valentía. 

Z:.. R e c o m p e n s a T r 

que­elevaré al Gobierno proponipñdft­.se 
le conceda la cruz ^è^Bôueficenoia ­al т а ­ аЛс. 
riao 
cay 

Iflanifiesto 
^ЗеуЩа^в ­С^'гС ' c.cr 

gionariósi' á que trabajen para iaráorga­
nizaeíóñ d6i partido, con objeto de acen­
tuar todo lo posible la lucha­común^con­­ .. ¿ 
tra.ehrégieiexMnonárquieo.:^ o í 

El Arzobi spo 
Sevilla 18 (22

í

30):ir­Io '0a¿ 

1.L í r — • 

T e l e g r a m a s enfriados p o r 
rrespoesssles de Й2*эйг1{ 
Lisboa, P a r í s y Londi 

Madrid 18 (2Г16) 
f 5.0Г1Ш Interior perpetuo. 
^ por 100 Amortizable . . 
6 por 100 Amortizable . . 
bL Nuevo: ­ . . . . . " . 
Obligaciones Test .¿o • . . 

m B. Hisp.°;Ameác. 0r. 
Я Banco de España .­
Й Gomp. a A. de Tabacos. 
2 Sociedad Gral. Azuc. a: 
O ­ Preferentea . ' 
O Ordinariaa . 

f Obligaciones 
Francos . . . . ­ '. . 
Libras. . . . . . . 
Nortes . 
Madrid, Zaragoza y Alicante. 
.IJnidn Alcoholera. . . 

Barcelona 00 (2Í'8í 
^Francosг cheque. . . ­ . 
.Libras cheque . . . . . 
Inter iora por 100 
Amortizable 5 por 100 . 
Acciones Hispano Colonial?. 
Id.Alicantes . ' . . . . 
Id. Nortes . . . . . . 
Id. Orensea . . . . . . 

. Lisboa'18 (21'46) 
Cheque Par ís . . ¿ .­ . 

París 1S (22'18) 
Londres corto . . . . . 
Londres largo . . .. и . 
Pesetas . 
Marcos cheque. . . 
Liras . . . . . . . . 
DoUars .. .­ . . . . . 
Descuento libre . . . . .' 
4 por 100 Esterior español. 
3 po.r lOOrenta francesa . 
Acciones' He Río Tinto . , 
Id. de Norte España. . . 
Id. Bauco Nacional Méjico. 
Id. Alicantes . I :. . . . 
SDilZ- £ílamñres­18. (22'23) 
4 por 100 Eziterior español. 
Consolidado inglés . . . 
Brasil 4 por 100 1889. . . 
Brasil 5 por 100 1895. . . 
SJrüguay 3 y lp3 .por 100 . 
Argentino 6 por 100 funding. 
Mejicano o por 100 1889.. . 
Plata barra onza'tand . . 

al 
­ : . . . ­

reuesiPfflS 00-
9y.BaroeSoazi| 

Hd? ATEE 
85'25 ­~'2S­50 

, 93'20 93:50"" 
T A I / 10'̂  '00 Xüloü 10'̂  '00 
"COO ­ O'OO 

O'OO. ­O'OO. 
0*00 O'OO. 

.1 Û'OÛ ;; ­o'oo.. 
: O'po; . O'OO 

­ '­̂ S'OO^ '73'75" 
20'50 20'75 
0 ;00 O'OO 

: .;.­.r7«S0 .. 7'25. 
27'16 27'08 
O'OO 0Ю0 
O'OO 

­ 0Ш 
O'OO 
O'OO 

• ­ f . ­ . 

­ O'OO O'OO 
; ­̂'oo O'OO 

•. ЧУОО ­ O'OO 
O'OO ­. O'OO 

." ­O'OO • evo 
O'OO • O'OO 
0'0ü O'OO 

i.0'00 ÜOO 

582'00 бъб'ОО 

25'244 25*249. 
,­.0'00 O'OO. 

• 467'dO 467'00­, 
123 33 Í23'2S. 
Ш6; 99'56' 
5'lSO " 6'182; 
2'25 2'25 

S6'¿0 96'45­
98'02 98'00 

íeso'oó Í655'00 
390'ГО 389'00 

1162 0) Ибб'ОО 
427'ü0 42600 

: 94'50 94'50 
82'00 81'87 
89'6П 89'50 

101'CO 101'50 
7o'75 75'50 

ОЮО ООО 
1Ó1'7O 101'75 
24'68 24'63 

. Madrid 18 (18'15) 
Esta mañana han. estado en Palacio 

oumplimentando á Don Alfonso el pre­
sidente del Senado señor Montero Rios 
y los señores marqués de Taverga y du 
que de Tovar. 

A S a n S e b a s t i á n 
_ . . Madrid 18 (Í8

:

25) 
­ Si no ocurre nada eñ contrario, la 
Corte marcharé á San Sebastián dé. ve­
raneó'á'.fines del' corriente mes, cuando 
ya haya visitado Madrid y sido obsequia­
do con un gran banquete de gala en Pa­
lacio, el presidente eleeto;de la repúbli­
ca Argentina señor Saenz Peña. 

DE.fóOVINClÁS 
. .Sa lvajada 

' Valencia 18 (21*50) 
Añeché á última hora, diez hombres 

armados de garrotes, asaltaron él Círcn­
lo de la Hunión Social situado en la ca­
llé de Ensendra número ­23­, en ocasión 
de hallarse solos ei presidente, un vocal 
y el consergé ds dicho círculo eatólieo. 

L03 asaltantes cogieron al conserge 
por el cuello pretendiendo ahogarle, y 
diéronle varios golpes

; que le causaron 
megu l l amien to8 en el cuerpo. 

Biches sujetos después de ésta felonía 
subieron al círculo lanzando gritos sub­
versivos y profiriendo imprecaciones, 
destruyendo cuanto encontraron á su pa­
so y ensañándose ferozmente en varios 
cuadros^religiosos que hicieron pedazos, 

1 ' 

№5C о̂ лг.г.;­

­Una • querel la ¡­. 
r ­ ­ ­ SeviUa­18t22

í

50J';" 
' En él Juzgado dé Instruéóíon del dis­
trito del Salvador ha sido' presentada hoy 
una querella spbref alsedad'eñ 'tesfcamén­* ' 
­to otorgado• ""por el vecino. Antonio Gó­..... 
mez, declarado dementé; 

r í r J U asunto, está siendo comsntadísimo; ­ ­

L o s f e s t e j o s 
J&g. ;Bareeionájl8^L9i3^p W^X. 

Algunos individuos de los que forman ^ 
lá

r

comiaiónmunicipal de festejos, iñdjg­ ¿r. ; s 

nados por la forma en qneeí
r diputado , 

señor Gubefn propuso en la Diputación • 
que/s'e'cdnéédiérafuña'cantidad­ para­ios :•'•

 2 i

"
5 5 

festejos, sé proponen pedirle amplias ex­ . 
plicaeíónéV, ouaado traten"dél'asúnt'Ó de 
los festejos­én l a próxima isesióa''.qúé.8e. :g 
celebraréren­el^ácy untamiento'. 

Ún hundimiento r 
Barcelona 18"(20;05)' 

E l Alcalde ffa^^jy^|^a^i^S^t 
Gobernador* que en la n o c h e a y e r se 
hundió la' casa número 53 de lá

:

i¿uralla 
dsS.an Fraacísco, cogiendo á todas, las 
personas Oué habitaban en ella. 

.Congran prontitud acudieron bombe­
ros ;y­soldados, qué empezaron é praoti­ . 
car trabajos de desesoombro ysaívaraén­
to, logrando tras inauditos ­ esfuerzos, 
extraer seis personas con heridas jrrayes 
á los cuales en camillas preparadas­al 
efecto, sé­les' condujo á­la casa de soco­
rro donde recibieron. asistóñeía^facuita­
tiva. 

Llegadas las autoridades y numerosos 
spldadósque.se ­prestaron A cbadyuvarA 
los trabajes, consiguieron extraer de en­ ~. p 
tre los escombros, varios heridos leves, ' 
entre é]les dos niños pequeños. 

_ IDaspués ee ha hallado el cadáver del 
padre de dichos niños, que resulta ser 
el médico señor Ferfér. 

Prosiguen con gran actiyidad los tra­
bajos de salvamento. 

Lá sensación que ha causado esta ca­
tástrofe es 6 n o r m e . 

Mssita de cor tes ía 
.. .. . . Barcelona 18. (20'25) 

Los oficiales portugueses llegados á 
Barcelona con motivo del concurso hípi­
co, han visitado acompañados del cón­
sul de su na ció o, á las autoridades cum­
plimentándolas. 

Una peregr inac ión 
Barcelona 18 (20 35) 

Hoy ha marchado á Londres en un 
tren especial una peregrinación compues­
ta de 400 personas, entre las euales van 
30 enfermos. 

. El Obispo señor Laguarda no ha podi­
do ir en dicha peregrine ción por enuon­
trsrse enfermo levemente á conseoúéu­
eia de un enfriamiento. 

Ofrece al público cuántas 'facilidades 
pueda desear para realizar toda­cla8e.de ­
operaciones de Banca y Bolsa 

COMPRAS Y VENTAS D E VALO­ • 
RES á tipos de cotización en Madrid: 
eorretajs_TJNO POR MIL, gasto de en­
vío y póliza. 

Cambio da monedas y ¿Mistes eztrasfBros. 
Apertura de cuentas corrientes. 

G a f a s y í^entes finos 
Lo mejor en cristales 

deroea y agua 

ZACATIN.ol 
(Frente al Hotel Colón) 

http://elrSeatido.de
http://yineia.de
http://Laponencia.de
http://meatarias.se
http://yictimas.de
http://toda-cla8e.de
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legítírnp. y supe«<s*lgevead¿i4rprc­
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Joan C a s a r e s Águila n 
TIENDA DEL AQUILA.­o* 

. oj­» ^ ­ i ­ ». |f P.O. .­. r*rjt»Tn«tB li : 

| £ & # Á S Í mejores que 

d e s d e ' 1'50 .pesetas él ciento.—Im­
prentaderGlcEÍl­ P ^ J S T O ; Gran 

SERVICIOS 
yoirioVéi .'.'­­c.­i • . ' > f | n í : dos w o o i o s 

Trece vioies anuales^err^áeaE^Q&LiTerpaol y hacieñao'aafl^escal&sicie'Copáñl^ 
Vi^o LisboavCédiz,­Cartagena, Valencia, para salir• de Barcelona.oaáa coatto ft&Q 
batos, ó seaf 8 ^ ' ^ e r o , ' 5 ' F è b r e r o , 5 Marzo, 2 y­^^ Abñl,;._2$ Mayo, ­25^ Junio, 23 f 

Julio, 20 A'¿osto: :17 Septiembre^'lo Octubre, 12 Noviembre..y ;10 Diciembre; dlrecta­

nila cadffiéB^O.mf!fet^¿S^S:;2ft ; 

o --

son 
ioí­ ; ¿e' ,8 '?víüo I 

"Hsgienjé,];
1 

"'éii­

león meeSsBia a è òro, 
i|èffsrnacijs­aal i 

j r s 
el:aSioi "áe 

)8b 

reponen pronta' 
mente toniando'^ÍV^Q'qiie ­ alimenta; 

.•.píe¿affidol^.p.araitécjbir i a alimenta­
^ . cit5n_ordinaná. Las personas debüitadas. 

¡* por excesodé n;¿baJbr.écésiían:aUJtaenr: 
,^^£núiú^n%o^~&mxü^ de­; pcpteo¿¿ 

uüs embarazadas' deber emp!eaElo;;todp. 

©.OB Üñ^a$a&mn& 
^2 ¿o?or cobez*, jaggecès- oosaparscen. »meo mi^Titos . ooa i á . ^5s ­

^^anifiarAeí^.Mr, X^d§iro< T^ßen^^fa^eai^^a^mßi, ad. salo 
18^­lÓs ;q¿BOft,de ja¿u«¿§B.reliOÍdo|;; siao: sefiiil<úgyia?:-^¿etiologia 

­ ^ n j a d ^ p o ^ al friojj. íaíor­
Rsniaátismos 'ar^i^placeaj'­.ia 

14 Juaio , ^3n%>í 'S4g í?W^ 
eiembre, Kaciendo'Tas ñiísmas e s c a l a . 
viaie para Cádiz. Lisboa, Santander y'üverpooh' Servicio jioír i^sboi 
los puertos de la Costeforientap.^er­A&ica, de la India; F á v a r ^ u m V 
pon y Australia. . ¿­•>­.£•.­ r > 

L ABQRATQßlQr 
íyiadrid.—Primera, y única fabricación 

^ e r ^ j l o i c ^ ? ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ' 6 ^ 2 ^ y­ ̂ e Habaria^el 30 d'e cada mes,' ' d i r e c t 
niente "^^"-^ñ\^'~r\6ÀA^y "RarAftloíia v (rSnova. r Se admite uasaie v caiara tiara 

í£f.­.­ ; :•• i­I­' 

a 
puertos" 
t rasborda 

Servicio mensual,aalieiido de Barcelona el 10, el 11 de .Vaien6iaf#ld,3 4e Májaga., y E 
de Cádiz el 15 de cá tó^esydi rec tamente para Las Palmas, ^ a n t a Crnz dé .Tenfejife, á 

Santa CruiíQe;lS.Ta2jnai.!Phes§>B.ico, Habana, PuertoLimóny'Colón, d© dbnde%alSñ 
los vaporeseL12 ­,devcada, mes. .para Sabanilla;,COTÍ, cao, Puerto.Cabjejio, LasC^ayia/ 
etc. Se admite pasaje y carga .para .^erácruzy.Tam^ico, con ^asbp rdoen ­ Habana. 
Combina por el f8rrocarríl

: de'Pánamá­coáfesC^pániasX©Haye^^ 
«o para cuyos puertos admite:pasa=jery;Carga con billeteay conocimiento^'directos.. 
También carea pafs^ÜafácaiBo y'Coró con trasbordo éní&r£eao;y para Cnmanáji 
Carfceano !

<fwnm&££con trasbordo en puerto Cabello. 

8 ,OA53tíi 

Málaga 

M 
Sénc­varComTin&cronpor.^ 
•Estañar ^ ^ r r * ' 

Servicio mensual, saliendo, de Barcelona 
y de Cádiz el 22, directamente p a r a ­ m 

Santa Cruz de Tener^e.'y^Saja^si.Cfv 
nerife, para emprendereFvi^js­de r­
Palmas, CáA2^Aircante,;Valenci­a 

Servieio bimestral, saliendo derBárcélona él­

' ­rLUl­^A^'­iiía­J: ­r;QVp.':"FfirriáTi 

G .. " | 

';f ' Con motivo de badérséálgo penoso: el tránsito' por. àaicàlló oís dÈteOBjéi^^or­ los 
sr$b&p£ga$.£s pgián practicanao paralen •asfaltado,? se :avisa :á­la:r^petábie. c;líeute­

,.1^ d e l ^ r e d i t a d o establecimiento dé "tejidos­ EL jEiECÍí, 98,' Mèsoneg/:98,.ejue quedan 
c abiór fasyen comunica<>.ión cejj el despeen^ las' .pSerxá^'ojié^ááií"entripa'íloa ba­

Ijf | « Í F Í 

.GftyJZWrWQs&eÙPfifi "WJtì
1

.
0

?. B/i ios Bpletinss £c/¿-J?j 
¿¡'esticos, especialmente en toda/ndalacfors oh^:76ctk 

A^!?5íá9£B0.?% 4® jspbrsj y; este&o.i^^|Uráiei^i ja»,3a|¿ jcctefeg 
Tra'zo matemático en.toda Iprma de campa^a ; .', 

ComítrncciSn: solida y^le'èxceTentés'voces ó vibráis 
^ód^ampáhaPProveé'dcr­ 'de las Catedrales^de Toledo, , 

ba,'.Mábiga^. San^ander^ Se'al] BasílicadeA­toena' '(Madridj^ 
^ " O T ' Í ­ ' ­ H ' Satitei­Crìe! (Ma4»dj[,­^mpañíá de Jesús' (Santander)',1 'Breve­" 
f. " . irend9S^E^A¿así3Bos (Mpiid) , parroqm*} SeT. SaniaIMaría 

feíSocO le oélií.íissnoís e­J 
b ¿ T A H A O S A ; i 3 ' J S ' ' 

n s i d o Pöb:et2ft deTebi'erö y­aBÍ.sucesiv^m.en^ 
escalasquo ála­.ida, para ;Cá%yBár( íe lona . mas 

SaUtáVie Cádiz: túneBr'MiérÓbles, jiv"iérñ«rfj 'p'ara ­Tánger, con. extensión á los 
íertos'de'A'lg'ecíras y C­ibraKár. ­ ' • •" • •'. . l ­ r . i 
Salidäs3§ Tánger;'MartesT: Jueves y Sábados para Cádiz. " . . ­ . . ' . 

Estos vapores admiten carga'en, las. condiciones mes favorables y pasajeros, á 
quienes la Compánfá rdaí¿lop^éñto:'uínv¿cómodo y t rato esmerado, como bá'''aóré­í 
ditadb en 'Sjrj dilatado. seryicio/rBebajas á familias. Precios coa^encionalee por ca_^ 
marotes déluio. 'Tán^ién 'se admite carga y, se expiden ¡pasajes, ¿ara todos, los.puer­. 
tos dermúmí^^rvS ios ' pó r 'Eneas ieg'ulareá.­La Empresa puede;a^Sgurár las. sner­
canciasíiuésé'embarquen enisus buques;GE '•"*:­'"•• 

AVISaa­íMPO­ETAISTES.—Sébajas en los fletes­de e­poriaéiénJ—Lá'. Compañía 
nace rebajas, del 80,por °id,|n Jos fletes derdetermin^tíb* artículos, con^ arreglo á lo 
eetablécido'étflá B . O: del •Ministerio de Agric^itera', Industria y Comercio.y Obras­
Públicas, de l á Abril :1904, puT}licada­eii­l¿ S­aeéta e l 22idÍ0j mismbmes.' ­

Servicíb«ycítoercialéB;^Iifti;s'ectó¿n:i me­, def^¿fios Servicios tiene establecida lá; 
Compañíg; ae .enoarga ­de .trabajar en tJl tramar los Mues^rarios^que le seak entre­
-*№oa y:de. lá holóca,ciÓn. d¿ los artículos, enya venta, cómo ensayó, deseen hacer­ loe 

^ortáf lorés . . ­ '^' .. ' ' " í " • ' • ' 
F a r r e a d e € C s B . l » a J t k é j f J t s s € B ­

: . I ' . ' . . ' . ' ' 

• 

.- '. " ' ' _ : -'-y •:: y 
v • Sostai | e j a elEt^d* 9«c 

... ... 1 j e i a f i í l V O Í 2 B T eis t p 
önfca, íáb$ea de sa gáiero. en^psna,;? dolada/ 

le m^ga?äa^s äecgrsnpÄcfsiöniB'moio'Eesá:VapGf è 

^as­íonsteter&iss; CcTeglösY Úiei^ks'Jj¿Wf&4z 1 
Sahdaa,d##ís^pieo,.el 13, de.T^racroz.el l§­y,de­^ |baba'el20 década mes, "directa 
mente para. Coruna,y.Santander. Se. ^dmite. pás^jey caFgá^para Cógtafirmé y I'_ 
•ífico eón vtfáeeordb' en Habana 'al"v&por'de la.línéá de Venezuela­Colombia.' 

Para este servicio rigen .rebajas especiales en pasaje:de,ída y vuelta, y también I : ' P m J » W ¿ s t o 9 C e á ^ a s " " " : ­ i^"
T r

'­
precios oonvencionalespara camarotes de lujp: r.­ . _ , 8 > . O i » / . 7 i g 3 ' Z.?--:?SÍÍ'Í;C 

Se despachan billetes direcfcamente^pasa Santiago de Cuba, coir trasbordo en Ha­
baña en,..condiciones con. la: Empresa 4*l.EerroT.Carrii de,Habana­á Santiago de 
Cuba. , : " '­ '. ¿^r r *fti\-­"­ • ' ' —lr~t 

Para más mformér. I>. MANUEL ESPEJO, 
" San''José Baja,, i^ ­^franao'a" " ' ... ;. 

o í í " 0 ­ ^ 
i­ ; ' ¿,.­­­'; .0 ' .•w.sii e¿> 

T o d i ^ l s c ^ p s ^ s a e n a n teíiBíGXAi Insta eonvsnldi r 

^onarucciónfesmfcraáisima yagarantífljlíl.ahQí» •" •' 
, .* Se^cS^indmtetetaááíprcci©8ftmiy:¿:Cco8óíül^s,.§IeyA­. 
áo dérnteiienta:los.poríes de&rrocarrJLe^è:toda ^M&ltoW^eäöB • 

'••"•:'­r ­ — dai'primeri enseñanza'con' estudios fa­,­
cultátivo's superiores'sóficítálecSohes • 

^ ­ . ^ . * "̂i • 3 — í¡_ ­f> A ' l i W í­ií* «1 %% I T A A* CI A A T I _ 

51 Sí­ f 
or. K > _ 

/.T< •. àiiSiiOÉ 

i*y-y t v ­. r . y 5 j 
01 o í> rf r .yj*ri ­

soid: 

Fi 
S r i 

btofaíCSf: * rrè^zaih %il I P e 

•'y i a ' Ä ö n c i ^ c ì a h z £ v M 8 : a g | ^ m 
­;ambos­mÁnantaaÍés :~sbn­ Cíqruradó»^ 

Sódicá^iBicjir^ons^das^fseni'cá­íesf­
Sisnáo. de" reconocida"? eficaeia ì para 
con^äwfel jBeumatismp eñ fodas;SQ% 

' formas, 1 1 Galfarros* "brÓñlcósi'.'Jíenral­' 
^gia^Eiiferm'ódádés^le t l a r P­ielf y'es^ 
íp.eci»ln£ent^H3rpeS^aj.gozaiido jus­

I t^áma.desdeant ignocomojmrät ivas . 
tféiesta'ulfíiná en'ferme§ad" 
" B a ñ ó éeíá.S*isidS3°— S.us aguas 

­­tratamiento <ÍA'.'!*>«^^i^¿aOíEíSe?liIí ;.tratamiento denlas i snfermédsaes^e 
,;Is,Matriz, Metrii^isj, DesceasoS, ísa&i.'. 
'con&asy ".Esterilidad, ­y. J^ésaírerglos­­. 
'inéhstriiaies5, EMermedaaéVdeiá'Sañ­". 
gré, Anemias, Clorosis­, en la? nervio­' 
s^^Ep!ilBpfcia^:^is±e^£smo^Ne"urastfr 
nia,y r Trastornosjpentaigsi ¿¡bliSiOB 6? 

F u e n t e úá"Santiago* 20»
t

}~^i 

' rntginosas.^ Selusán^'éoIbí­'6ní"b:émda;

s 
; en las enfermedades del ¿paTriitó'5ií¿ 

è*é a •é8#*B¿FC. . . . . . . . 
r

: C0MPLETl¡MTAJ-Q№ nm№TERAPMi-rmLR№TßMPI&rl 

S ervifeio ^sptéñd­^Oi y osméíácfó ' í í^ ' t íoíel í íüre&a2'3o X.® J comjplénr 
. . ,did^.^esÄVji^,­ .a lmnerzo y coia jda , 4

l

50. p e s e t a s j i a e s a de 2.*,rDeßör 
"~fißj$\.^òspeaena'etssde O'oÓ pese t a s èn adelátrte/\Oóia 'crdas' 'y ' Ieop­

cokí íca? cas i tas p a r a f a m i l i a s ^ n ­ i S s i n ^ a e B l M / S a í o ñ e a a ^ ^ 
J w» ¡ ̂  /­̂  ' f­MÁotU'/i '.t­.iüiV/V Vi>,/̂ í­l»r.¿i vn/tf­A/Sa Í V Í ^ ^ J T A W V ' S N ' ­ « T­'icl*' Y Ú ' A ' Í C U ^ S ' " dómiñóy tr.esíHbj'­ípiáío'y­otirós recreos. Carru53e'­(íiario'arpkinéariS. 

c J
 i 6

^ ¿ Í H p 0 V a a a bf l c íak f.° de~Junío ai 3Ó 'de S è p ' t i é m ì ì p e ^ 

r ­ ­ ­ Dir.eeoiÓ3or­a> promexang D : I>I,­0GO EO^ÍEBA:?»? r A; ? > 
­ : ' * ' ^!!a

i

«ebfäeiilä.­C»AiriStB'A"''. „¿tS-i¿ 

ÍES! 
onn leoae fjfeáeavpax» Q&sa:?denlos i GQRSÉfE^A 

• ^ f f
9 8

: i • ­ • • T
í ; ' ­ 7 ¿ *

l 2

'
í

É s í ^ í ( f c f ' e n ' ^ f a s higiénicas.­' 
Darán r i z ó n / t e a ' V i ^ } aiim. 12 e 53 » | p | y i5 f t pr ¡ f ."" , 

portería. (JS»fl>tidu( ^^Crco%.̂ |̂ a 4^f>¿Í9«V'. ' 

. Todos.los:pac^ciniíentosfque oca­

sionarla salida de Íos'díentes;
W

se'c¿r 
raníCDtclarc^ ¿ v ­

P s ? s a é e s d e : | a g e n f g o s o n ­
p 9 I S ^ | Perales. Pedidla en 
Granada en lá íá¿a ;­is:rÍ5!­;o ó'a /; 

JFftfU&ftGiAQESAN GIL. 
• <• c^Siteii­? w r.>. 

BÜIJCES­ ­TODAS" C L A S E S 
­ S A C A T I B , S 5 y 3 7 . 

i ­ SUBICA 
í^sr­o, plata,Tptetino y aíhaj.as.­^Badas.,­

Zacatin, aúm.­lA(frfíite í^(<l,^Es :;, 

^? ^''lá^Adñíínisti­aclóri^de estépe­
­nódícó­se -fokáéW fr? ptas. ell.QQp 
dási­plpelejas de participación jj£:nía­: 

r|:tnmenios, que según el decreto; iNe 
"¿«^^td^en^n^er. Jos señores pá­
rrocos á'lós',encargados délos archi­
vos­eñqúe,se encuentre la partida,.^ 

, doñucniqdeíL^ó­SAenseñapza, ó seen­
jeapgarfaid^dos. Ói^«fl d .̂S?%­..4§i íamília­
catóÜ9a« . 0 • ­ ­ ; 

.. .En esta Administración informarán. . 

con lechei reBOft­, se ofrese para'casa­
¿£T$8, ^adresí^Darán razón, Nueva ­

baüüsmo.detraTgunó de' los cÓ№¡Pl
tak la'Vtr&ea. 21, preguntando pér° ­Eápañaf.iípstnie^ñqoío 

­ 8« actualidad pálpi taníé.­ Tiene cbíxes­
ponsales fotográneóa en;todaB"lks.pöl3la­

­ cionesde España;­ y. rÄn: lasó más 'impor­
: tantes" del..extraíajerp.:. T>xtft "ameno é 
instructivo.'­ ­': • ~.&'¿prz 

•Precio de ­ snscripcióñ: ; OIEZ P E S E * 
rTAS At­AHOi­r­Pagoradeláatadoíiíoeí 
,. Oficina»de ­Aàministraeióntr Plaza, de 

,­Santi'Anaí nÚm ;"26'.'B^rcéXp4a^ _1V1O 
: ""Sa suscribe"enítodas c

ÍáB"librerías :cátó­

NOYELA 

POE 

Juan F. Mííñoz, PaBóii 

Oon ucencia de la Autoridad Ecle'siástica­­

: j/­:oq aí t* 

callado tanî l4áisnL Büeinxaolio
: de tifim­

po. hasta que, para .8|.lir.der aq.u.eUa si­
tuación tan­ ­embarazosa­

:

e '• íasos'téálble, 
temó la paíéb>á\l r&aúudendo mi conver­
saoíóñ, donde ella, había interrumpido 
con sns en mal hora espontáneas exciá­i 
maeioñés:­—Pne's'sí: con todas'sns letras. 
Me dijo que ms agradecía mi fina ­vólua>­

I tsd, pero que sentía mucho que mó­ bu­
'ígdi ­ ­ • . } [ biera eqnivcgaldoj­p^^^r j ; 

Mi interl¿eu<^ria se, abstuvo de hacer 
exclamaciones 'y; dé.poner eguifenemas. 

I i•<*.—Conque ya V6s:­¿^proseguí coa' Sgfáfc, 

á icsi&ua«B^;­yróio—é­ insinuarme, 
eomo tú.dices; sino ¿. pretenderla en for 

— ¿ ¿ $ . lAidijo jaus nc?? _ 

*,qué inocente ! ¿Brto es, posible?... ¡Ya­
ya ! que aq'lo firAo.^TIn hombre/ egmp: tú. 
¡Taa;gí¿Cp«¿ f^*f№t5$& p p 3 o e o l e r a ­
da oaa>o na tíimate.­^qne. mei gx^raña á 
mí mucho que digas esc: créste qua va­
ia oreí» Jtt*

8

'­S^P»* &g
Q

:~y-?.
ae P ^ 

más colorada:to4ayía J &. e.Qhó^.andax— 
más.« |vayjLÍ=a^áa...—y­sa­qnsdó­ataru 
gada, y siu.que.ss le ocurriese apelativo 
coa que iáraik^i­ si perídeo.'­­

fe JlíA í¿Sí»JLáe'.aa: iacKimieBinTpUBS Ma­dio. faügfcdJ 
ai cae 
á puat 

(Oí 
de forsgidos, lafJroa^,.^oa ;aa­dado­é 1<^ 
deseque* aosoiaaienté­ao lesi haJ>^aiG8­
heoho dafte ainguáo,;SÍaó que;lp .hgaacs 
estado i adorando.­, p porque '­tú lo sabes,­. 
Javier, lo que yo he.sido queriendo: á­

\ 'ese hombre, porque todo me ha pareeidp,. 
. poco para él, tanto,­ que^e­deoíami A'fri­
"canilla.... ¡coc­hinc!? ÍPtfes

::

sf: ^mientras 
^para lasladr.onéa'y para losasesinos hay 

cáíeeíés y hasta' garrotes; 'garáílb'ff quá I 
hacen e'sta's" cosásrao'iíay castiga" ean \K. I que se llore sin. sentiraiento,­ y­ mucho 
tifi^rs: rífti'n dénal/ísi­ á

:

bift­n:míia:hfra nh * spfcrftiíñfftnto:'. PAVA' Th'f. í»hrñh nnrii e tSeá­

. eirse, y.te encuentras con que 
estoy

:

BügadqV y. ¿níérmo;.. y" moribun­
do!—esto lo* último lo' dije, 'cómo si se ine 
saliera e l alma per la bec i . 

—¡Pué&­ estamos deoente;!—exclamó^ 
\ dejando correr dos lígríinka, que vinie­

; ­íon á qued^rse^mblando/en los caireles 
del m a ^ ^ n ^ , ­I^P^s'dpst mejülaf 
coa ei .reverso de lae manos, puss ao en­
contraba su pañuelo, ai^quisp ácepjfcar e t 
mío, e ra pe zó á asentar esta despiadadí­
sima jimsprndeácifl... 

—•'iPebiera haber na hombre ea el 
muudb, aada nías que para que mataran 
á esa"gente! ¡Sil ¡Porque eso es pecri­

á 

i i ^ e c i í C ' j . u É s el ­dinero ¿ e l m u n d o , e e m p a r a d o csaavlas ' 

tofaTo'y eorride, hastaèl 'puht¿ . hM &J!&.m%Í&m&* pnilaiada­

té rse le ' lasKgrims­­

g ú e n z a y oorrim.i§) 
rlr^teflir¿ríma­s, &km' pegó su ver­ ' J en el flo^azóa gueáe compararse con,unaj aoa,­ai­se ¿ragas­PP#as. ne w d 2 q % , e o a . : t e ; 

tieíTa; pero déjalosf­ a'biea­qiie'hay un 
rJDiosrqué los Harte de'tísona'zOsién etirr­

fiafaoj'y si
r

n"Ó;eh él"ifirlé>ao,' porque' eso 
no d'eDe<^dWeíreéle

;

'árnadié, que les*­ tenJ 
, ' g a « e i guygíffcbíía: .üo:h^68 iqúe­cya

r

­ m i ' 
quede filK~nadí¿,­nasía trrás^qureües,

 i
yr.. 

vayaií lOflihflmbrésiáí desfeáratailo.— 
Me hizo graeia lo pintoresoo de la imó>. 

getf,~y­'m
r

fe;éCh'é 1 reír" ­ '
 r r 

­^Sá: ríete;^Síguíó'die^sder mny­wí'*' 
ris y^nftfy'«gravird»­éé>BÍi: ri^í­^Biatijíi 
queesfbueña­feeñalí es SeEáíde queyaee.' 
te v¿ p^atído fáípohereda. A ver cuan'­­
do yo me rio, que va para tarde. No:' J a > : 
vier,—añadió con. la voz entrecortada­
por un dolc r señíéjante af qué meaizó á 
mí sentarme á ilorar en el montón de pie­

. dras del'camiao de­la aecrppolis^T^yq no 
me volveré á reír, mientas e l éuerpo me ; 
haga sombra. A aadie'se lo he dicho n a ­
de, más queal sf ñor Cura de'la Frioral, 

- gu& me cenfesó esta mañana,con él , aun­, 
que:la gentelo . ­anda diciendo .¿or ahí;; 
p«=­ro ye. me¡ voy'­á­-IBA-Heztaaaites ce les ­
Pobres, ó á las Hermaaitas á'e IzJBiaz.i,.L 

¡adonde no ¿haya hombree, ni des^nga­. 
ños, ­ai se hagaa> pesas de jndiqareoa ;.|pj r 

uaa pena tan" grande, tan avasalladora,' 
| que empezó á llorar casi ¿ gritos, vallen­
\ dose áelfíelaatal­éómó de laorimatorio. 

PócaY­aósas afé^ Maéea éfmí'táató daño, 
c0mo/vér

s

lloiu^'''y^,''^
:

8s'mnjé¿ la qire llo­
ra,; "Dios" aós asista, . 

Lo de «en cojera de perro y llanto de 
mujer ñp hay "qué erée"r¿'mé parece: "tah. 

'­ séiftimieatof> "Páfá" m'ii, como' para.' e1 'sen 
' tido •éwáúííj: la%­lágrimas son­1£ prueba 

suprema; del dolor/De ¿qúí'qu'é yofao­ha­
yaop\)áiBolíuacS

 ¿
ver llorar

 :
y que 'to5a' lá­

t grima, al­Só»e
;

r
1

por
!

iá" ,méplla:de!PquelR 
! vierte, eaiga^spbarmi­eorazónj como y o 

l a vea^ deaqr^í que ver llorar"Í> una mu­
' jer,.pp'r'íó:tósaí0'.que~e8 más débil que 

el hombre; y porque" no' suele tener o r̂a 
' apeiscióa que

 : 6usiégí­ imás; y ­'entirm^ 
: hondamente eoninovi'db y : vivamente ia

; 

ter'eéade'.pcVsn^peáa,h'áyaa' sido­ siem­
pre en mifenómenos simuitájieos. 

Yer,'pues(
1

Boh;á'rsé á llorar, y de aque­
l l a maaera, sí aq Idesgárraía,' táa^ des­
consoladora á a^eilar^pKbre mujer, ia ­
ofeas^yjj:;rnfflCte£la'otro delito que haber corr ieaxe**ád

c níó '^ Ió tBs»1y
c 8e^ 

a m a d o ! y.c.uaato in&íensiva íadefeasa, fuerza fatal eon que se .preojpi í^anás­
n o tenía ni padre ai hérmaaps, ¡ningún .t$£?q€r¿s Táá^láí>ras

r

en* l>s irakés' íie­
hombre.que sacara la f¡&é7J»QPFBÜBTEÍ­ élíésjy OTlafl^ép^ásfiabid^ 
quiera, fúefá­dandcf deíbofetadas a l m f a ­ tíráirel, pnn^­^áó

í

^"í l )»e8»­ , dijeíe oteé 
«ñame nór'eÉá^^eeabé^Bin darmeeusn.­
ta ¿e lo qaé^HaéíCszfcSSím£. copia 
popular? l" r
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